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Klciçao Geral 
União Conierradora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO CON- 

SBRVáDORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleiçSo geral de 1.* de Dezembro. 

SSo elles : 

1.*  DI8TRIOTO 

Dr. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* DISTRICTO 

Dr.  Joaquim Lopes Cbaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3." DISTRICTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.» DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.* DISTRICTO 

Gonselbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo» advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRICTO 

Dr. Tgnaolo Wallaoe da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.* DISTRICTO 

Dr. L.ulz Silverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8." DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinheiro de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legitimes interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen. 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforç0s 
e  sacrifícios dos  cidadãos  que nSo  forem 

indiffercntes  á excepcional   situaçfio   que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçSo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIíO CONBBRVA.DORA. 

sSo. adversos ao projecto do governo refor- 
mando táo profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nao podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UmXo CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ao egualmentc a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon 
te principal de nossa prosperidade e en. 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F.   A. DüTRA RODRIODKg. 
MANOXL ANTôNIO DUARTE DB àZBVBDO. 

RODRIQO A. DA SILVA. 

FOLHETIM (»« 

DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo de  Rlotaebourg 

Vae entrar em nova phase a celebre qaaatSo d* 

roa Helvetia. 
O presidente da proviaaia, por seto de 25, levan- 

tando «onflielo de jnnsdiaçío entre o poder admi- 
nistrativo e judieiario, e depois de oav;r o jaiz de 

direito da 2* vara eivai da «oraaroa, ordenon que eea- 
taaae todu nlterior proaedinento d* autoridade jn- 

dloiaria, mareando prazo de sinia diaa para oa in- 

tereaaadaa dedazirauí aena direitos. 
A abertara da roa Hjlvetia esti defiaitivament6 

jnlgada pelo poder .idrainislrutivo, em vista das de- 
oiaSea do» governoa provinaial e geral ; por iaau, 
pareea-nos qaa o levantamento do «onffíato de jo- 
risdioçSo já nlo lem legar, aaaprindo, apenas, á ad- 

miniatnçto, faier respeitar a aaa decisão. 
Pandumenta eata nossa opiniSo a aegninte ezpo- 

aiçio da (aotes : 
A eamara monioipal, em 1881, reaolvaa s abor, 

tara da rua Halvelia, e, para eaae flm, entenden-se 
oom a adtniuintração da Cjmpanhia Ingleza, qnai 
eonaordando oom a deliberaçlo da oamara, apeuas 
exigia, como meio muis sagaro para evitar desastres, 
a aolloaaçio de poriSãs, em voz da paaaagam ame- 

ricana, oomo   propunha   a «amara. 
Ista sonata des estai ds iamara manisipal. 

Mais tardo, a «ompanhia, urrependidi d« haver 
oocoordado oum a abertura da rua, offliiou au pre- 
sidente da provinoia, neaao auntido, e, tò ootffo, rs- 
«orreo a oaiuaia a» preaideate da proviucia, allo- 
gando eatar revogado o j&i/.o arbitrai neoosaario 
pelo art. 1" da lei n 1,350 de 14 da Salembru de 
1866. 

O presidente da provinsiu deu provimento ao re- 
ooroo. 

Desta (IHJUHIO recorreu o snpariateulcnta da oa- 
trada logleza para o miniatro da agrioullura e esta 
aegou provimento ao resnrao. 

Da deolaSo do ministro nv.-o.r-o ainda o mesmo 
sapseintendeots para o Coniitlho de Batndo, anjo 
pareser foi tambam favorável á samara. 

A qoedtSu, poii', cotando dallnitivamsnta jnlgada 
pelo poder aimiaiatrativu, nüii era mais caso do le- 
vantamento de ooeflieto. 

Entretanto, aoiu entrarmos, piiremquanto, no exa- 
me da qaestSo, que depende de eetoda mais atorado, 
nota-ae, DO acto do preeileaie da proviouia, a soa 
bua vontade em dar ao afauui;>to solaçSo conforme 

com a justiça c com os intarenses dos habitantes da 
sapital que viam, OOTO desgosto, a administraçSo 
noosontir na propotensia da Companhia tngleza, 
quo pretende levar tudo da vencida nesta provin- 
oia, chegando a ameaçar-nos, i sada passo, oom todo 
o poder da iatervegfSo diplomática do seu go- 
verno. 

Em todo o cai-, o que desejamos, ó qaa a questSa 
seja resolvida o mais depressa possivel, e de modo á 
ser executada a lei — que n3o deve ser feita tó para 
xnglez vér, 

Eis o a-Jto do presidente : 

O presidente da província, tendo em vista o offi- 
cio da câmara municipal desta capital, com data 
de 22 da Agosto próximo pagado, em que traz ao 
conhecimento desta presidancia um fteto que lhe 
parece sar um •. iovasSo da JurisdicçSo administrati- 
va por auetoridado jndiciaria, dando lugar a que 
seja levantado o coníiiato de que trata o regula- 
mento n 124. de 5 da Fevar.iiro Ja 1842, art. 24 a 
seguintes; a ouvindo o dr. jaiz de dir ito da 2.» 
vara eivei daata comarca, perante quem corre o pro- 
cessa a que a «amara se allodo ; reconhece estar fora 
do alcauca da jurisdio;8a ordinária, o conhecimento 
e a decisSa do mesmo processo. 

Porquanto palas infoimaçSig da câmara monioi- 
pal, a do dr. juiz de direito, aasim oomo pelai pe- 
ças officiaas existentes na ereretaria deite governo, 
consta que a câmara resolvera effactuar a juncçlo 
dos prolongamentos da rua Helvetia, cortandi ao 
nível olaitu da estrada da farra d-i Santos a Juu- 
diahy ; que oppondo-se a tompanhia á ixecuçSo da 
obra prejuetada, foi levada a questão em data de 11 
da Abril da 1883, por via da recurso, ao conheci- 
mento do governo imperial, o qual, por aviso de 17 de 
Abril deat) anno, ouvindo a seoçãa dos negocias do 
império do conselho d'estado, sustentou o despacho 
recorrida, porqne a legieluçãa em vigor, eobre es- 
tradas de ferro, Lnlutai q">' .eVaa Tap-uwoa e ii"*» 
transito dos caminhos existentes o da quaesquer 
outros que, para c kumodidalü publica, aa abrirem, 
r commen 'ando, entretanto o citado aviso a obser- 
vância das disposicBas da lei n 1350, de 14 de Se- 
tembro de 1866. 

Este aviso, comquanto reconheça o direito Incon- 
testável, quo tem as câmaras municipaas de accor- 
dar a abertura de novas ruas, por ondo julgarem 
mais o •nvar.i 'iite ao transito publico ; todavia, re- 
cotnmendando o governo a neceasaüa observância 
da citada lei n 13ãU, de 14 de Sotembro de 1866, 
implicitamente reconbeiie que, quando tenham da 
arai-r ao nivel estradas de forro, aa qu stdas que se 
levantarem, «ievem ser conhecidas e julgadas na 
fôrma do regulamento de í* de Abril ue 1857, po 
•er uma conseqüência d.ssa recommendaçSo. 

Para a exeouçfio dost" aviso, o precedimento re 
galar seria instaurar-ea u juizo arbitrai; mas jul- 
gando-se a câmara municipal anotorisada a mandar 
abrir a rua, por virloda do mesmo aviso, poz mãos 
i obra no dia 25 da Abril passado. 

Contra este actu da câmara pedia a companhia 
nm mandado prohibítivo, alltgando a seu favor du- 
minio a possa sobre os tarrenos a o leito da estrada 
de ferro. 

Proposta a aítçir, cffareceu a câmara uma exaep- 
çSJ da incompetência qaa, por sentença de 5 de Ju- 
lho de 1884, foi julgada provada, declarando-sa o 
juiz incompetento para «onhacsr e julgar a cansa ; 
porém, a rolaçio do d str cto, por accordSo d" 18 do 
mesmo mez a anno, luandou ao juiz reformar » 
sua santençt, e que, fa^eudo cumprir o mandado já 
expedido, e ainda n3o executado, pros^guissem noa 
termos da aeçSo. 
fòE' em exeooçS')   do accordão da relaçSo que corre 
o processo   perante o   jaiz da 2.'  vara cível, para o 

ã>D de oonhi oar e julgar a questlo possessoria. Mas 
segunda o direito viginte, o julgamento da questlo 
esti fora do alcance da jariadicçlo ordinária ; por- 
que manda o art. 13 do regulamento de 26 de Abril 
do 1857, qna em falta de consentimento das com- 
panhia», para o cruzamento ao nivel das estradas 
da fano, s< ja a qnei:So decidida em juizo arbitrai, 
com recurso paia o governo na corte, a para oa 
praiidcntes nas provinoias, na fôrma do art 6.° do 
citado regulamento ; e este recurso ao governo ex- 
cluo o poder judicial do conhecimento da taes ques- 
tOi-s, como reconhece i aviso da 17 de Abril, re- 
comiDeodundo a observância oa lei da 14 da Setem- 
bro de 1866, uempra qoe se tratar de questSes desta 
natureza, por nío sar esta lei revrgatoria do juizo 
arbitrai nacasaurio ssnSo em mataria aamineroial. 

K nSo pôde prevalecer ooiura o doduiido a cir- 
cumslanria de ter sida adquirido, 1 titulo da com- 
pra, o terreno por onda passa a estrada, no lugar da 
questlo. 

Porquanto as companhias das estradas da farro, 
sendo paeaoas joridicas, oreaçSis da lei, cujos direi- 
tas sia definidas no acto de sua croácio, nlo po- 
dem se prevaltaer de todos os direitos que, pela lo- 
gUlaçto commum, competem ás pessoas pbyaieu. 

E, pois, essea terrenos comprados á pasaoas par- 
ticulares, por totem sido empregados no serviço da 
linha férrea, fisarSo aujeitui a todas as pre-cnj çCSa» 
do direita a que e> t5o sujeitas as atmpanhias das 
entradas de farro. 

Pelo qu J o aresto da Pegas citado por parta da 
companhia, sendo um principio de jurisprudensia 
pátria na direito cummum, nlo tom applicaçio, 
quando na trata dos direitos das pessoas jurídicas, 
que ao regam por disposiçSaa especiaes. 

Portamo, usando da attribuiçSo que me confere o 
art. 25 da regulamento da 5 de Fevereiro da 1842, 
ordeno qu cesse todo o nlterior procedimento offl- 
cial, e que eejam inticuados os interessados para, 
no prazo de cinco dias, contados da inlimação, dedu- 
zirem seus direitos. 

OHIcie-se neste sentido ao dr. juiz de direito, as- 
signando-lhe igoal prazo, fazendo o saaretario do 
governo as communioaçias offlciaes ás partes liti- 
gantes. 

Palácio do governo de S. Paulo, 25 de Outubro de 
1884.    José Luiz de Almeida Couto. 

nos quatro primeiras mrzei deste anuo por 58.173 
pessoas, iate 4, 2 554 pessoas mais do qaa am igual 
uspsço da tempo do anno passado. 

Esse algarismo fica todavia malta iquen de do 
anno de 1882 em que contaram-sa 74 787 emigran- 
te I 

A emigraçSo das portos de Hamburgo, Broman e 
Stattin foi 

1M RikNIE   0 ANNO OI 1883 

201.308 pessoas contra 232.210 pessoal em 1882, das 
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JL OASA BA PRINCÍZi 

(Conlittttaçdo) 

Raymnnaa resebau   sem part.najar as ordeai ié 

„,iClo oara oatra •, maa isao pouco importava. 
PríqaPa.ra0 i^sario. "^TCZêT   * 
.iene?»  qaa  aooaaa   p»r.   «Ha   a  hora  da 

com   . 
liber- 

Tntla i qaa alia poderia respirar da»*iaa-«-i- 

^at^rSÍ^ru'... Uri. í^o inquieta e  mes- 
.e^t^rjC pedido,  imporiasament..   «- 
pli«a«S«a. h       „ , MBM  ti- 

Inlioou á sua criada os objeetas qae queria levar 
a que uma mula  de   tamanho   mediana podia oon 
ter. . . 

Ella mesma metteo aa soas jóias, as suas ren- 
das, emflm tudo quanto tinha dl mais precioso 
n'uma malazinha de viagem. 

A  criada  fes,  por seu   lado, o seu   peqneno pa- 
sote. 

Na dia seguinte, palas doas horas da tarde, quan- 
do foram avisar Rajrmunda da que o carro a espe- 
rava,   ella  estava  vsslida o  prampta  para   par- 

O sarro, nma berlinda de viagem, bem fechada, 
estava noa fundos do aastallo, junto i escada. 

Isso   indicava   qna   nlo   ia   iahir   pelo   portla 
grande, mas pelo portto  do  parque,  a   dais kilo' 
metros da castsilo, afim de nlo ter qae atravessara 
villa. 

A mala foi posta na traseira da berlinda. 
Valenski a Tougaraf estavam na almofada. 
Tongaref, axsellante eaahairo, tinha naa mios 

aa guias, o os eavallos de cabeça alta a narinas 
famegantas, mostravam-se alegras por estarem 
arreisdoa. 

Por mais qua Raymnnda olhasse am torno da si, 
nlo vio nem o marido nem a s gra. 

Como sempre, desde a noite terrível, todas as 
venezianas das janellas estavam hermeticaments 
fechadas. 

Um criado estava immavel ao lado da porta do 
carro, piompto para tornar a fcchal-a. 
 Bao, disse Raymunda 1 criada, nlo temos nada 

qoe esperar. 
E entrou no carro 
A criada aeutuu em face, feehog-ta a porta, a as 

eavallos, obadscaodo a nm movimenta das gaiaa, 
partiram a trote sorte pela bella avenida do tilisa, 
aoias folhas amaralladas eomeçsvsm a eahir 

Foi assim que a jovsn Coodessa deSoleare sabia 
do asstalle da Noisjr, qoani «ecelamente, por orna 
poria esoosa, depois da ter entrado pelo portla a 
paio pateo de honra, ac^lamala por uma maltiolo 
de camponeses, lavradores, operários O bargoszes, 
qae chegaram de   longa   para   prestar-lhe homsna- 

8 O carro atraveesoc o parqne e sabia pelo portlo 
dos caçadores, qna fei abart» a logo fechado por nm 
DoMeire. .       , 

Os eavallos entrar»» cntlo em am eaminho vi- 
einsl a ahsgaram  rspidamante  á   estrada depsrts- 

"llsjmnnds íaoo calada a pensativa, olhando atra- 
mm m vidros, o»» p»ra a direita, ora para n asqnar- 
d», «mo ^M «••tsmplsT»  » BSf ií<M piis.gsai 

da   outono,   qoe   formava   om   panorama   maravi- 
lhoso. 

Da repente, dirigindo-so á criada : 
— Estamos oa estrada de Dijon, nlo i assim I par 

gontoa ella. 
—Sim, senhor». 
— R" para Dijon qae nos levam ? 
—Nlo creio, minha saubora; dentro em uma hora 

eataremas em Dijon, e, segando ao vi Pedro Valeaa 
ki dizer, (ô cbagaremoa ao nosso destino a nma hora 
adiantada da noite. 

—Ah I 
— Talves paremos em Dijon. A senhora está can- 

sada t 
—Nada absolatamnnte 
—Sc a senhora sentir-se iocommc.dala, queira 

dizer, porque recebi ordom para, nessa caac, faael-a 
descansar o tempo qoe qnizar. 

—Nlo sinto nenhum incommcdo, mas acho sin- 
gol.ir qae nos façam Viajar á noite. 

Avistaram D j n, mas nem pararam abi, nem 
meamo atravessaram o povoado. Os savalks toma- 
ram outra diiesçlo, e em breve a berlinda tinha 
deixado atras a valha cidade doa BorguinfaSes. 

Foi (ô a qaatro léguas de. Dijon que oa eavallos 
pararam á porta da uma estalsgem isolada. 

Ji era m ile 
Pedro Valenski a Tongaref apearam-riC, e em- 

qoanto este, ajudado pMo e^taUj&doiro, tirava oa 
Savallcs do carro para leval-oa para a estrebaria, 
onde oa esperava uma dopl* ração de aveia, Pedro 
foi abrir a porta da berlinda. 

—Minha senhora, disse elle a Raymonla em tom 
respeitoso, paramos aqoi e demoramo-na** ama hora 
antes da continuar a viagem, da qual estamos em 
seio. Qaeira, pois. ap*i»r-sa: o sen jantar esti 
prompto am um quarto da estslagam. 

—D» boa vontade eomersi algama sonsa, respon- 
deo Raymands, se o qae podem dsr-me aqni nlo é 
muito roim. 

—Ooso esperar que a senhora fleari aatisfsita, 
di»ss Pedro 

Raymonda apeoo-«e, apoiando-se no br-ço da sria 
ds, antroo na eitelsgam   a foi logo eondozila  para 
ama talinha, ends, em  om» mesa redonda, coberta 
cora  nma toalha   da  alvará da nave, o  sen jantar 
estava servida. 

Uma jo^en criadi borgoohesa, nm pouso vtrma- 
Ihinh». mas asseiada e ligeira, servia a mesa ; o 
Jantar eonitava de lomba de cabrita montes com 
molho de caçador com tubaras, am prata da legumes 
o naa perdiz assada. 

Nlo foi sem algoioa sorpreta que a mcfm schoa 
eeses dif^rentos oratoe asaelleotss S COQJíU da to- 
das co» nm appstiU mafKIÍM, 

« Gazeto de Campinas » 

Esta follu não será publicada até sexta- 
feira, por tt-r de introduzir uma reforma no 
sou material typogruphico. 

Lè-sa no Casa-Branqueme : 
« Na aagunda-faira o trem expresso da linha Mo- 

gyana. ramal do Ríbairio-Preto, que seguia em di- 
reoçlo áquella villa, foi detida antes de chegar á 
estação da Lage, nas proximidades da fazenda do sr' 
dr. Antônio Prado, por um enorme jaquitibá que ca- 
bira sobre os trilhos. 

a Apezar da aatividads com qua trabalharam mui- 
tos operários, para removerem o obstaauto, «ò ás 6 
horas pôde seguir o trem, qua ohagoa ao Ribairlo- 
l'reta ás 11 horas, segundo nos informaram. 

< Uma observaçlo : A arvore que sahiu, achava- 

se em nma roça, a uns 5 ou 6 metros dos trilhos 
Si tivesse tombado sobre oa uragona, grandes dea- 
graçoa teria cansado, pois o sen unorma peso quu- 
braria qoalqnor carro, por mais forte que fosse. As 
arvores como assa, aaccas a sujeitas, por isso, á ac- 
çio do tempo que vae decompondo a madeira, para 
nada servem mais. 

a Nlo seria prudente cortal-as, para evitar des- 
graça;, ou ao meaoü transtornos, como o qaa no- 
ticiamos 1» 

Falleceu na corto o estudante da 4* serio 
medica da faculdade do medicina do Rio de Ja- 
neiro, sr. Arthur Leite Guimarães. 

Os membros da com missão astronômica que 
foi ás Antílhas observar a passagem do Yo- 
nus, para commomorar o 2° aanivorsario da 
primoira iastallaçáo de um observatório bra 
zileiro em paiz ostrangeiro, offe.ecêrâo 
ao sr. chofo do divisão Barão do IVffé a 
sua biographia, publicada em folheto. 

ISmlgi-açno alIemA 

A   Oazetle   de  VAllemimjne   du  Nord constata 
que, o nua.oro da allcmles   imoiígrados   darauta   i 
primeira trime^lre deste anno   foi   de   29.782,   em 
quanto que no primeiro trimestre de 1833 o numero 
de immigrantes foi de 28 3u0. 

Segunda o Export de Berlim de 10 de Junho de 
1884, a emigração altemã realiaada por via marítima 
e partindo dos nortos allemiaa e da Antuérpia orçou 

N» variada era prodigioao :   a sozinha nlo ara a 
me'hor no castello de Noisy do que nessa pobre es 
talagem da aldeia. 

Mas, qoando s .hio da sala pira voltar ao carro, 
Raymuoda teve a explicaçla do prodígio, vendo 
Radiow, o outro servidor rai-so da sra. ds Salenre, 
despir am avental branta coao que estava. 

Assim oomo Tougaraf era a a (xcallents aohairo, 
Radiow era am coiinheira niaerita. 

Tinha sahi to da casteilo de manhl, montido n'am 
bom eevallo de sells. o tove tempo da preparar a 
deliciosa rsfeiçla, orgalhase por fazer valer oa saca 
talantoc culinários. 

RudicW ia i ir o cciinhairo <ia Rsymonds. em- 
qoanto ali» «alivessa u* c»«a d» Priasasa 

A so^onda  parte do  tr-j ict > fez-se tio tranqoil 
lamente cemo a  primaira, m^smo mais tranquilla 
snant ■, porqos   Raymond», nlo  tendo   nada que   i 
distrohi.se,  Ela   achou nada melhor  que   fazer  do 
que dormir durante duas horas 

Eatretanto. quando chegou, sentia-se fatigada. 
Por mais commoda que fosse a berlinda, nlo foi 
possível evitar um certo balanço, e os solavancos da 
estrada ; a-sim,   a moça shegou um pouco cansada. 

O relógio da egreja de Tíllomont dava 19 horas, 
quando os viajantes entraram na casa, allnmiados 
pelas lanternas do carro. 

Em breve acenderam-se velas, de que tiveram o 
cuidado de monír-sa Encootraram lenha no deposito 
A acenderam fogo no quarto da uiiça, para fazer 
desapparccer a humidade 

Como homem sério, que l^mbra-sn de tudo, Pedro 
Valenski teve o cuidado de eniher a caixa da carro 
de roupa de eama. 

Enquanto Riymoala aqaccia-se ao fogo, a crea- 
da fazia a Cama d» patroa, qoe foi logo daitar-se, 
reservando para o dia seguinte o exime da soa nova 
morada. 

Foi sd doas dias depois que o tabellilo soube da 
instailaçlo do sr. Chabner na easa da Princesa. 
Julgou dever fazer logo uma visita ao sen locatária. 
Pedro re:ebau-o aom muita polidez e oortezia, mas 
de modo a f-z l-o oomprehender que nlo gastava 
de ser inoommodado, e que, no faturo, o tabellilo 
pndia dispensar-se da faier visita*. 

O notario retiroa-sa sam notar nada   ds  extraor 
din»rio e sem desconfiar, que, havia doas dias, nma 
moça, prest s a dar i Ias, tinha  sido lavada para a 
casa da Princesa 

XVI 

■' CXA MIMXA 

A ca. Chórasy, psriari da primeira sUs^a, te 
■*?• * sai tsfeiffe 4* hwd* *« MafSQkt» d« ■• 

quaes 
143.947 allemlea aontra 168 454 allamles om 

Uosia i 201.308 pesaoaa om 1883 emigraram i 
via Hamburgo 89.465 pessoas aontra 113.221 
em 1882 ; 
via Bremen Ul 295 pessoas aontra   117.249 
em 1882 ; 
via Stattin  643   pessoas  contra   1.740 
1882. 

Das       89.465 pessoas  emigradas   om   1883  vU 
Hamburgo 

seguiram 76.141 pesaoaa om direitura 
13.265     »      via loglaterra 

•      1.059     »     om 122 navios qua nlo as- 
ilo considerados  oomo  na- 
vios do immigrantoa. 

Daa ditas 89 465 pessoas seguiram 
85.092 

34 
1.145 

343 
616 

1.085 
91 

1.059 

para os Estadoe-Uaidoe 
para Ilha de 8. Thomas 
para o Brasil (daa qoaas 700 
pessoas expedidas pela  So- 
ciedade Hamborgaeia do Ce- 
loniaaçlo do 1840) 
para o Rio ds Prata 
para o Cabo da   Boa  Espo- 
rança 
para a Austrália 
para Cal lia 
para diversos paisos. 

(Bxtrahido do Hamburger SandtliUatt  da  0   do 
Julho de 1884)     m 

O ministério da justiça declarou à presi- 
dência da Bahia, que, aguardando ulteriores 
informações sobre o resultado do processo 
instaurado contra os autores dos attentadoi 
praticados na villa de Chique-Chique, no an- 
no de 18^2, espera do zelo dessa presidência 
que serão envidados todos os esforços, aflm 
de serem mantidas naquella localidade a or- 
dem publica o a segurança individual. 

Campinas 

Lé-se na Gazeta da Campinas : 
< Deu-se ante-hantom, oomo Doticiámos, • sahida 

da commiaslo, aflm de obter donativos am favor doa 
cholerleoa d» Itália. 

< A commiaslo, que aompoaha-aa da varias Jovaas 
a meainoa, acompanhada da banda do nasioa doa 
sra. Tullio, bandeirac. poraorrea diversas rasa. 

« Prastaram-so gentilmente para essa oenmlaslo 
as axmss. eraa. dd. Ooiomar Bellinfanti, Angelina 
de Andrade, Maria de Carvalho, Maria Thorosa Bel- 
linfanti, Amélia Pereira de Andrade, Eugoaia Pe- 
reira de Andri.de. Carlota Quedos, Elisa Rodrigaos, 
Maria das Dares Camargo, Elvira do Barras, Maria 
de Queiroz Pinto, Maria Antônio Manricio, Alilra 
Barros, Anna Cândida Leme o Adolina dos Santos. 

< Os meninos : 
« Oalileu Bellinfanti, Álvaro Gomos Pinto, José 

Jf,    PIOÜBS    OulmaiSeo,    VUuUle    Sampaio    JOOlOr, 
Marcionilio Siaões da Costa Moraes, Alfredo Mau- 
riaio e Francisco Simões. 

c Racolheu-se por volta daa duas horas da tarde, 
tendo obtido a quantia de 510$000. 

c Sabemos qoe no sabbado a oommisalo sahirC 
novamente a percorrer moitas raas qae, por falta 
de tempo, nlo foi possível (azal-o. 

a Na tarde daqoelle dia a referida banda Irá ao 
Jardim Publico, om cujas entradas algumas senho- 
ras receberlo donativos da publico para aqaelle 
fim. > 

—A sociedade italiana Club Familiar Vinte da 
Setambro, também dou, domingo, animada partida, 
em qae ama commissla de senhorae angarioa nevoo 
donstivee com o mesmo fim do da netiaia eapra 
tranacripta 

—Casou-se o ar. Francisea da Assis Sallea eem a 
exma. ara. d. Cândida Penteado. 

—Sob o titalo Desastre e morte refere ama daa 
folhas locara : 

« Na quinta-feira da semana ultima, (23) asis tra- 
balhadores do prolongamento d» linha ao Rio Oran- 
do. (Mogyana) quando retiravam-aa am nma oan4at 
na Rio Pardo, foram victimas de om desastre. 

a Tendo se virado a oaoAa cabiram todoa na agaa, 
fallecendo três dos trabalhadores, am italiano, om 
portagaez e am preto. > 

—Diz o Diário quo o ar. dr. Oaston, qaa moitoe 
annoa reaidio em Campinas, acha-se actaalmonte 
estabelecido em Atlanta, no catada da Uaorgia, Ea- 
tadoa-Uaidos, e foi nomeado lenta de cirorgia da 
e aola de medicina daqualla eidada. 

O Ville do Ceará trouxe do Rio de Janei- 
ro os náufragos do Ville da Pará, e mesma 
companhia de paquetes transatlanticoõ. 

rido e filhos, quando, de repente, nma forte oam- 
painhada soou á porta do aposento qoe ella oooapava 
no segando andar, n'ama casa do Mercado Velho, 
em Dijon. 

A sra. Chéramy era nma mulher de quarenta 
annos, boa e honrada, qae exercia pacilica e eeera- 
palosamente a sna prollsslo, qna, sem ser malta 
rendosa, pena ttia-lha educar convenientomonte a 
sna joven famihs, porque o marido, empregada 
n'ama oasa ds commersio, tiaha vencimentos moita 
modestoo. 

A um na da Maternidade de Paris, a parteirs go- 
zava, na cidade, de oei te repuUçlo. mereeida pela 
seu saber o pela aa» habilidade na  proflsslo. 

Ao ouvir a campaiohada, a criada foi abrir, eintro- 
duzio uma mulher n'ama salinha pouco lasaoaa, 
onde am paliohinello som cabeça, nma boneca sem 
braços, om cavallo a qae faltavam daao pernas • 
vários outros bonecas do criançaa estavam espalha' 
dos pelo eblo. 

Um momento depois, a era. Chéramy apparoaedi 
tendo aoabado de jantar ia praasaa. 

—Eaton ás snas ordens, minha senhora, disse 
ella á sua vista. g, 

—Venho, minha senhora, reclamar oa sana bon* 
officios para uma moça qaa está oom as primeira* 
dôras a para a criança  que vai nascer. 

—Essa senhora é uma daa minhas clientes f 
—Eu o ignora, minha senhora; enearegarsm-ma 

da vir prccoral-a, sem dar-mo nenhuma expliea- 
çlo. 

—Coma se chama assa senhora 1 
—A sra. Chabner. 
A partaira procurou aa memória. 
—Não onheço, diiss slls ; sss ais importa. 

Devo es mana servlçoa a tadoa es qae me chamam, 
riaoe oa pobrsa. 

-Estas pcisoaa elo risas, iasinuon s visita. 
A sra. Chéramy nlo pareceu tor ouvido. Maa 

isso nla vinha ao caso ; para ella nlo havia oatra 
acusa senio ama mulher qua soffria. i qaal ella le- 
vava os aceca roa da soa arte. 

Dê-me o nome da roa o o namoro da oasa, diaee 
ella. lá chegarei aa mesma tampo qae a eaahara. 

—Mas, minha senhora, dtaae a oatra, om poaao 
embaraçada, é fira da oldado. ' 

— Linge F 
—Nlo é malta longa } maa. entretanto, é leera 

bastante para qae jalgaasen dever cêr am csrre ( 
sas dispeeiçle. 

—Ah t a senhora tem am sarro T 
—Bati embaixo, i aaa porta. 
—Bsm. aatlo partamaa já. Coaeeda-me dons mU 

MUI, • XspQil MUnl ia NM ordens. 
(CsaMa^i 



OORRKIO PAULISTÀ!fO-20 de OntnlíroMí 1§M 
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Obacara da Olorla ) 
0 miaiaturio da fazenda ordenou a thosou- 

raria desta proviuoia que informo sobre o re- 
querimeato de Eugênio da Silva podiudo pa- 
gaaento di aeus Tencimuntos, relativos ao 
período de 12 de Fevereiro a 21 de Novembro 
últimos, como engenheiro da oomuiisaão en- 
carregada da veriflcaçSo e discriminação dos 
lotes de terras existentes no próprio nacional 
denominado—Chácara da Gloria. 

R*a*b*moi » folhai publiodaa bontam. 
277   foi   o   numaro da   TÍiitantai  a szposi{Io do 

qoadroa   do   ar.   Calixto, oo   dia   da   inaugura-la, 
moataada as asportalan a 142$. 

—li adrrgado da oamara niaDiaipal apreaontoa á 
approraçlo daata um ragalamanto para o abuiteoi- 
manto d'agax da cidadã. 

—Maraaduriaa datpaohadaa  u i aata-So da Santoa, 
dsranta a samana Boda am 2(3 do oorranta : 

Qaalidada Paao 
Sal- 733.396 
Aaaaa»r 240 193 
Alimentioioa   ...    363 429 
Diveraoa 881.679 

2.218 697 
-■«LdDaoa aa Diário de Santot : 
«Na   Criia  Preta,  eutra a Bartioga « o Perequè, 

pi   «Boontrado,   deatro   de   orna garrafa que tinha 
.apatado   na rolha uma p qneu» bandsirola vanue- 
j3», am papal aom aa aegoiataa palavras : 

cTalagramma 
a 

Neptnno 
Neptuno :   vai   á praia da aosta de Santoa e pro- 

cura tranamittir am saadoao aieua ao povo aantiata 
qae a 

•ammandante 
a 

offiaiaes 
da aorvet» Nictheroy 

lhe enviam.» 

Foi recolhido à cadeia de Casa Branca o 
indivíduo de nome Joaquim Antônio Pereira, 
vulgarmente conhecido por Joaquim Minei- 
ro, accusado de um assassinato no Âterra- 
diuho.       

PACIFICO E niODA I»l* VTW 

Ai ultimai notisias io Pasiflco ahegaram-noa 
pelos jorn es do Rio da 1'rata e aloan-am até 1 do 
corrente. 

Trajillo foi tomado no dia 10 por forças do gover- 
no peruano, oommandadaa pelo ooronel Lorenço 
Igleaias, depoia de aeia horaa de renhido oombate. 
Essederam de trezeatoa oa mortoa e feridas. 

Daa fjryaa do governo miirreram um coroa1!, um 
tenente-aaronal e quatra otSuiaes aabilteraoa a fl- 
oaram feridos dona tsnentas-ooroaeia e qaaturzo of- 
fieiaes aubalternos 

Doa revolucionários morreram um capitão de fra- 
gata, um sapitio e am teaeota a ficaram faridoa o 
«ommandanta da praça. Miro Quesada, e alguns of- 
lleiass, 

Ficaram prisioneiros Harancice Covallos, OJUI- 
aaodante geral dl artilharia, e vários shefe) e of- 
flsiae*, e tomaram-se apetreshoa da guerra. 

O diário portanbo Li Tribuna Nacional, qus paa- 
■a per *er inspirado pelo general Raça, preaidente 
da republiaa, fes a seguinte deelaraçlo : • E' abso- 
Intamenta inexaoto que o governo pense em man- 
dar am enviado espesial ao Vationo, por causa dos 
ineidontea snisitadoa rsssntamente pelo ex-delega- 
do apostolioo, ar. Mattera. 

« Nesta aa«o o presidente da republici se limita- 
rá, segundo é de nao nas praticas üiplomatisaa, a 
dar santa ao Papa daa eooeas que determinaram a 
rasoluçfo governamental q ie todos conhecem, 
asompanhando a respectiva nota copia de todos os 
documentas de oaraster offluial qaa tanb^m relação 
aom o aaaumpto, rofarendado^ pelo miniatro e ae- 
aretario da estado doa negócios eatranareiros. 

< Bata expoaiçia docameotada será remettida di- 
reetamente ao nosso eaviada extraordinário e mi- 
nistro planipoteneiario residente em Roma, dr. d 
Antônio dei Tisa, para que a faça ehagar ás mãos 
da Sua Santidade Leio  XIII. 

c E com isto dá por terminada de todo, a poder 
exeeativo da nnçlo, o desagradável incidente a qae 
foi impradentementa prevoeado pelo arcebispo de 
Irinopolia. > 

O Commtrcio do Amparo traz a seguinte noti- 
cia : 

«Um soldado de nome João Pedro Cardoso, vul- 
garmente conheaido por Joio Abel, chegou ao ea- 
enrecar á cadeia e prinsipioa a provocar o saldado 
d* nome Parente, que catava de sentinella e como 
cata nlo estivease disposto a atural-o den-lhe vuz 
de prialo, porém JoSo Abel resistia, deiarmoa a 
sentinella a ainda am cima espanooa-a com refie 
qnc lhe havia tirado 

«Parente (a sentinella) gritou por soesorro, aeo- 
dindo apenas om policia, a quem Joio Abel appli- 
soo dois ponta-pés que o astenden por terra e que 
gritava como om possesso : 

«—Asudam, qoe ma mataram. 
«As entras praçaa, que ieto observaram, nio acn- 

diram, até qae chegando o cabo  cammandante in- 
terino esnaagnio desarmar e recolher i prialo Joio ' 
Abel, porém depoie  de grande Ineta e cm qae am- 
boe ficaram feridoa > 

O ir. A. Winther contractou dez famílias 
francezas para o serviço agrícola de uma 
fazenda qae possae no município de Tau- 
baté. 

Tbeaoararla de  Fazenda 
K«QD«RlMBNTOg DBSPA.CHAD08 

28 de Outubro 
Do dr. Francisco Jostino Oonsalvee de Andrade. 

—Dô-ae a eartidlo pedida. 
De dr. Hypolito da Camargo, proenrador do dr. 

Jaaoario José da Silva.—Digam oa ara. contador e 
dr. proenrador fiscal. 

Oa Jeaqnia da Arruda Castre, por aen proenrador 
Joio Bapticta daa Chagai Jnnior —Volta a aonta- 
doría. 

Da José Franoiaco & C * —Digam os srs. contador 
• dr. proenrador fiscal tando em vista a informação 
da eoüectoriapar cffisio de homem 

Da dr. Alberto Oançalvea P. do Andrade, 2* dei- 
paatao—Nada ha que providanoiar em vista da In- 
formaçlo do dr. juis da diiaito ilu lupatininga. 

I'> Rrnaato Roüriguas Qoalart Pealeado, nxpli- 
oaudo o ultimo daapaoho du pra^ideuoia, proferi *o 
na sua petição —R^quuira por iutonuaJio do iaapao- 
tor geral. 

De Viiiato Antônio do li pinto Sinto. U* daspa- 
eho—ladsfarido 

Ue Leandro Ubalubtoo da Andrade, podindo 
Imu íBIOOJIU pari a [olioia local do Brotaa^Inde- 
ferido. 

Da Augusto Nu !..íM. aumo (r Jturador de Ka- 
vagni Luigi, pedindo qua Haja juito o doeumento 
do supplicaute, exigulo polo prosnndor flacal — 
Juuie-ae, e informe novamente o theaoura proviu- 
aial. 

Da Brnealo da Almoida Qonçulves Rooba, i* des- 
paoho -Conoado 

De Brasília Ferreira Nsttu, 2* despaaho—ladu- 
ferido. 

A' ordem do subdelogado do Sul foi reco- 
lhido á pnsSo da estação contrai, Joaquim 
Antônio de Souza, por ter sido encontrado, 
embriagado, doutro do quintal da casa d') d. 
Joaquina, á rua do Príncipe. 

Falloeluiento 

Falleceo bontam, em Ma/y das Cruie*, onde fora 
buscar allivio á moléstia Io quo li i tempos o bt&igia, 
o ar. Júlio Soares de Souia, que exercia, nesta capi- 
tal, o legar de continuo da aeeretar a da Aegemiiléa 
Provincial. 

 a o x 

A' ordem do subdulegado de Santa Ephi- 
geuia foram postos em liberdade JOMJ Abrau- 
tes e Vicente Baptista Zacharias. 

Hontem, í» 4 da tar io, o carro de praça n. 43 par- 
tia do largo da São Bauto, som eoiheiro, am plena 
disparada, danosa pela rua do Senador Flurencio de 
Abreu, tomou pela travoeai qua vae ter á rua Vinte 
e Cinco da Mirço, indo t»m>'ar em umal aaigeti, 
nessa raa, daspeday-ania-i-e a inatiiisando, na qi ó 
da, ama pequena carroça sobre a qual « hirj. 

Estrada de Ferro   Uragçantlna 
A 26 do correate ficou prompto, na estação 

desta estrada, um Bragança, o girador das 
locomotivas, e breve será começada a edifi- 
cação das oífiuinas. 

" 

Derby Fluminense 
Para as corri ias que devem effectuar-so a 

1° de Novembro, no prado desta sociedade, 
em Yílla Izabel, estão inscriptos os seguin- 
tes cavallos: 

1°—Experiência—1 400 metros—Bohcnia, 
ALnirante vAymoré. 

2°—Dazesete de Outubro—100 » metros— 
Ádonis, Douro, Regalia, Peregrino, África e 
Xijmoré. 

3*—Rio de Janeirn—2.300 metros—Crrtri- 
baldi, Emílio II e Pleiades. 

4*—Handicap— 1.601) metros—Gengiskan, 
Ádonis, Peregrino, Ahna e ■laguary. 

õ"—Derby Fluminense— "^.300 metros— 
Sarlarelle, Talisinan e Sphmge- 

6'—Progresso—1.000 metros—Briza, Po- 
jucan. Regalia e Marengo. 

T—Fungas—1.400 rastros—Içd, Republi- 
cano, Nerao, Bella Yayd e Eucharis. 

De volta da corte chegou hontem a esta 

capital, o sr. Luiz de Barcellos sócio da co~ 
nhecida Casa Ver,nelhn. O sr. Barcellos es- 
pera por estes dias ura importante sortimen- 
to de calçados para o seu estabelecimento. 

Checados a S. Paulo 

Aaham-se hospedados no hotel de Fiança, chega- 
dos hontem, os are. ; 

B   Teixeira Coelho. 
Antônio Jcsó de Maira. 
Joaé Himam da Cesta Azevedo. 
João Barboz^. 
Maneei Parreira Pacheco. 
A tbor Máximo de Souza. 
José Pedro da AlmeMa Pornambnffo. 
Batanisláo J sé doa Reia. 
J. Caiar Daqua-Batrada 
J. O. Teixeira Leite. 
João de Lacerda. 
C.rka Bottner. 

Por ordem do subdolegado do Norte fo- 
ram postos era liberdade o hespanhol Pedro 
Vasques e   Manoel   Fernandes. 

A' ordenado subdelegado do Braz foi preso 
o preto Antônio, escravo de Joaquim da 
Várzea, residente em Nazareth. 

O bacharel João de Hollanda Cunha, no- 
meado juiz municipal do termo de S. João 
Baptista do Rio Verde, nesta província, teve 
390$ de ajuda de custo. 

Reqnerlmeotoa deapacbadoa pela 
preaaldeQdn 

24 na orrueao 
Da Oartrndec daa Neves, pedi nlo relsvação da 

■alta- Informo s thoconraria. 
D* Manoel Antônio Pereira, idem—Ideai. 
De William Sp«era,8nperiotendaate da estrada de 

firro lagiexa, pedindo qnc seja encamin hada ao go- 
verac imperial s eus petição—Ao engenheiro flecal 
para informar. 

De Jeeé Varella. colono portngnei, pedindo paga. 
mento do anxilio que a lei eoneada—Informe o tbe- 
aooro. 

De Joeé Benevidea. idam—.T^«m 
Do Joié i4 ntonio de Alais, praça de corpo policial, 

pedindo a iua fé de ctfino—Ao commandaota do 
corpo para attender 

De Vicente Joeé Nnaec, praça do corpo policial, 
pedindo icr inspeecioeado de eaúdo—Seja anhmetti- 
do a inip«eç<Ie. 

Da Antônio Roca. pnç» de corpo policial, pedin- 
do a eaa baixe desde labetiloto. 

DIA   22 
Da Cariei Bscobar, pediade remoção par» a cadei- 

ra do bairro da Cepoílado Reearie. era Mgy-mirim 
—Nã<i ha cedeir» aa Capella do Rsaario, de Mcgy- 
mirim 

De Alexandre Magaaai, teaent* qoartel mestre 
do corpo p lieial, pedin Io 40 dia* do 1 eooça, porá 
tratar da ene eeáde—Coeeoda «oa oe voa timentoe 
• qoe tiver direito. 

D« João LopoeOaimarãe*, prsça policial, pedindo 
a iaa bais» per wiluti de Uapo -CaaM pada. 

Mlle. Kalaton, g.tot I menin k de l'A aonu» de edade, 
teve de exfoalar aioaatu pat n.liaadfl He.tlioven, em 
que o grande moitro dewmve u desenvolvimento 
pxycholog.co do paixSm extrachm a es a i'J»de. A 
exuouçãu foi, entrutinto, correatu. 

A execução du quarlxito III d« il>ydu, np, 64, om 
lú beoiol maior, para 2 violinos, viola • viulonaall» 
((lumes, Fu«b«, R^li e Stupakoff) dem-.n'tron fa- 
balmento o ailiatt im mio parcial doa teus iliva ana 
int' rprelaa e, «obrn ' Io, o sau apraciav»! Dutembit ; 
o/jr, ,v(<; íl«,.i, aaeripto nobra um thor.i ninpleae 
• h'>io da ODjHnto!, i. r   l  o ooi a pasialldede 

Uoia laguuda danau buugnra, coinpoa fio du H ,f- 
fmauu, para piano, » 4 raíoí, foi ex'iinl.uU por 
Mlle Paulln'1 Lovy o pelo tr   Alexandié Livy 

Mlle Lc.vy oiplou u a Imirav^0 gorai pato bii- 
Ibantiamu, paio aeatimauto e |iala purfatfla du aua 
exeançio Deaididaiuoute a tribo Levi |lêla Lovy) 
monopoliaou ü talaito misioal e cala vez miia 
digna ae torn,i doa uninimea applausoa da qne foi 
alvo Mlle Paulina. 

O er. Pona eatav», o quo in iii da uma vei lha suo- 
cede, am plena veU du canto, a de ^anto ilustilaido 
da maneira italiani. o que valeu-lhe c.nnploln suc- 
eesiu na malodia para usryttnu, de Piosio, <<u que 
se incumbira. 

Rematou o aonuerto uma canionuta pura olaiiiiet- 
te, p«lo sr. H. L. Lovy e aCOiapanbtda polo quar- 
tettu do Club. 

l.oufe-samoa   quo,   á   uma   primeira    u lição, não 
pudemos comprehender todo o alauti^o urtiatico dos- 
í i composição, embora na-ia aulvo   loavorea    mero 
cesas o modo porqua foi iaterpratad i. 

Sabemos que o qnartetto do Club Haydn deve 
partir para o Rio da Janeiro, á < onvite do Club 
Beethoven, para tom: r parto uo g':iada coceerta 
deata ultima a^aoeiação. 

Temos n convisçâo do que oate honroso convilo 
importará nova meane da louros para o qnartetto ''o 
Club de S. Paulo. 

i ■_„ assa 

Caixa  Ecoiiotuiea « Moutu 
Hoceorro 

O movimento da hoatam foi o esguiate! 

.i*> 

CAIU    KOOONOMIOA 

46 eatraUs de dop> ■itoa 
14 retiradas de ditos 

■ONTI   DS   SOCCOBHU 

i   empreatimo aohre   penhores 

ísOiMOOO 
l:76i|834 

4õ$000 

ti M 

Derlim, SO de Outubi-o 
A Prússia recusa terminanteniente conce- 

der ao duque de Cumberland a soberania que 
este reclama do grande ducido de Baden. 

Londres,  ST  de Outubro 
Houve uma imponente maniffstaçio do 

povo inglez conlra a câmara dos lords. 
Uma reunião de cerca de com mil pessoas 

pedia a supprosíío da referida corporação. 

Bruxellas, HT  de Outubro 
O sr. Boernaert ostà organisando ura mi- 

nistério do qual elle guardará a presidência, 
encarrtguido-so du pasta da fazenda. 

Para  a   dus estrangeiros entrará o sr. Ca- 
raman 

[Ájencitt Haoas*) 

—■—^M]| 

liíllliliiíl llll íííi! 

Secretaria do blapado 

No dia 29 do corrente foram expedidas pela secre- 
taria do bispado aa segnintes provi Cia e portarias: 

Provisão de dispensa matrimonial, para a paro- 
ihia de Noaaa Senhora da Apparecida do Birro- 
Preto, a favor d« Agostinho Pio da Silva e Maiia 
Leopoldina de Jesne. 

Dita de dita, para a paroohia da Consolação de 
Capivary, a favor de José Djroniaio de Oliveira e 
Maria Amélia de Jeana. 

Dita de dite, para a parochia de Jandiahy, a fav r 
do Franoiaco Martins Affonao e Fransisaa Eugenia 
do Desterro. 

Dita de dita, para a parothia da Natividade. a 
favor de José de Abreu Domiciano e Marisnna Pe- 
reiro de Jesus. 

Dita de vigário oncommendado da par chia de 
Jundiahj, por tempo de um annj, a favor do re»d. 
João Joeé Rodrigues 

Dita de vigário da vara da ocmiraa de Soroeaba, 
por tempo de am anna, em oontionaçãa, a favor do 
revd   Antônio Joaquim de Andrade. 

Dite de fibriqociro da matris da paroebia de Ara- 
ra», por tempo de nm anno, a favor de Prancisoo 
Angnato Baeoo Caldas 

Dita de dito, da parothia de Sorocaba, per tempo 
de om anne, a favor  de Antônio de Moraea o Silva. 

Portaria de dispenia matrimonial, para a paro- 
chia de S. Joeé do Toledo, a favor do José Ant .nio 
Domiognee e Anna Fraacisca da Conceição. 

IVOTXCIA.S ARTÍSTICAS 

Club Haydn 

Ante-hontcm realison-se n 15.» xeisão ma- 
rcai deste elob, começando por nm trio do 
Fuce, para piano, violino o violoncdlo (A. Livy 
SintAnna Oomoe cStopakoff). 

Concebida no estylo romântico de Webor, oita 
composição é moito bem acabada, embora o ellegro 
n. 1 provoceiio, no aoditorio. alguma fadiara.Dor s*r 
longo demais. O aeherxo final é graciosiseimo, die- 
tingnindo-so pela melodia do Phno s pelo acompa- 

hamento, em piixicari, doe dois inetramentoe de 
cordas. (Junto á exaeoção, daa mais satisfaetoriu. 

Mlle. Toledo, na malodia de Mandelseoha, E ien, 

fei admirar, ainda ama vn, o progrpeeo dos eens 
eatndoc o a eaa vai ijrapathiet o quente. Mlle- 
Toledo começa a der aigamae notas de mexio so- 
prano baetente deOnidai o anaveia. 

Aa Dantat Hu*garat de Brahma par» piano, vio- 
liae e flauta foram bom exeentadac o sempre ittre 

Pel) expresso de hontem. 
O Cititr; d-i Lavoura a Oommercio rece- 

beu ante-houtom, ura tologramraa datado de 
26 do oorrente, era que sou delegado, o sr. 
barão de Xranji Maia. communica que ao 
café do Brazil foi conferido um prêmio de 
honra—utiioo—pela .-.ua grande collecçáo e 
variedades do qualidados na exposiçío que 
esta  a-souiação realisou tm O.iessa, Rússia. 

O sr. consulhnro Carneiro da Rocha, mi- 
nistro da agricultura pretende vir a S. Paulo, 
no principio do mez próximo, aíim do visitar 
a fabrica de (eno do Ypanema. 

Con.sta que vSo ser removidos: para o Pa- 
raguay. u-! cntliegoria de encarregado de 
negoci •■, o sr. dr. Luiz Guimarães Júnior, 
secretario da legaçüo brnzileira em Lisboa, 
e para UtblB, na qualidade do secretario o 
dr. Pe !ro do Araújo Beltrão, secretario da 
legaçao brazileira em Washington 

No muuiuipiü do Pirahy, no dia 15 do cor- 
rente, na fazenda da Grarama, pertencente 
ao corainendafior Joaquim Breves foi assassi- 
nado pelei parceiros, o preto quo fuzia ronda 
na mesma fazenda, o om acto continuo, ati- 
raram o cadáver n^m açude próximo. Son- 
do pelo sr. commeniador Breves, oommu- 
nicado á policia, esta tratou do proceder na 
fôrma da lei. 

mm JiiMàRiA 
TRIBUIVA.L. O % itICI. %.«; io 

SESSÃO EM 28 DE OUTUBRO DE 1884 

JULOAMENT08 

Appellnções crimes 

N. 1096.—Capital—Appellante, o juízo; 
appellado, Raymundo, escravo do dr. Vicen- 
te de Souza Queiroz. Relator, o sr. Brito ; 
revísores, os srs. P. e Prado e Martins e 
Castro 

NSo vencida a preliminar proposta de nul- 
lidade do julgamento, contra o voto do sr. P. 
e Prado ; julgaram procedentes as raLõds do 
j—— -- -.-v..w «j,|,«..M„.^, v iiiauiai am qae o 
réo appellado rpsponda a novo jury ; contra 
o voto do sr. Brito. 

—N. 1114.—Capital—Appellante, o juízo; 
appellado, Benedicto, escravo da d. Maria 
Angélica da Trindade. Rolator, o sr. Brito ; 
revísores, os srs. P. Prado e Martins e Cas- 
tro. 

Julgaram procedentes as razões do juízo 
appellante e manlaram que o réo appellado 
vá a novo jury ; unanimemente. 

—N. 1153—Capitai—Appollante, o juiz 
de   direito ;   appellado,    Hugo   Petrowicht 

h.» a «nojndad.  pnl. a., ,„Bho «ongolico, .»- 'Sprettmann.   Reíator, o ar. Br.to ; rev.sores, 
bora talva, faltasae, na exceção, nm pouco da eri- |o» «rs. P. e Prado e Martins e Castro. 
vatica fe.ção ,.. c.ra.ter «m u as. j^^ prOTÍm<mto  4   fuftfij 0 m8nda. 

ram   quo o  réo   appollalo   responda a novo 
jury ;  unaniiuenionto. 

A ppellação oioel 

N. 979—OipiUl—Appidlanti*. Judas, o 
ouina libirtundos ; a|i|i.illada, d. Maria Jus- 
tina Mendt s Gonçalves .« outros. Relator, O 
»r. Hnto; revisoro", ot srs. P, e Prado e 
Lodo Voga. 

Duram provimento para reformar a sun- 
tfiiça appellada o jul^ir livrei os appellan- 
taa, som obrig .çilo do preitar serviços ; una- 
nimemente. 

Reoursos crimes 

N. 598—Betuciilú-Ríiuorrento, dr. Cdris- 
tiano Ritt; recorrido, o dr. Benjamim Soa- 
res de Azevedo. R^lalor, o sr. Mello Mattos; 
juizes sorteados, os srs. Brito e P. Prado. 

Neg/iram provimento e sustentaram a do- 
cixao recorrida ; uuanirauiueute. 

N. õ;)9—Bananal—Recorrouto,   o juízo ; 
recorrido,  o (ir. Antônio Mano 1 do Freitas 
Relator, o sr. P. o Prado; juizes sorteados, 
os srs. Hrito e M   Antônio. 

Negirara provimnnto e cinflrmaram a sen- 
tençi que julgou i(iiprocjdeute a denuncia 
dada contra o recorrido ; unanimemente' 

N. 600—Franca—Recorrente, o promotor 
publico, recorrido, o padre Cândido Martins 
da Silveira Rosa. Relator, o sr. Brito ; juizes 
sort ados, os srs. Marcos Antônio e Mello 
Mattos. 

Deram provimento para reformar a deci- 
são que julgou improcedente a denuncia e 
processo ile responsabilidade instaurado con- 
tra o recorrüo ; contra o voto do sr. M. Mat- 
tos. 

N. 601—Hibai ao Preto—Recorrente o 
juizo ; reoorrldo, Henrique Lúcio Alvos. Re- 
lator, o sr. Mello Mattos; juizes sorteados, 
os srs. Marcos Antônio o Brito. 

Negaram provira-uto o confirmaram a 
sentença recorrida ; unanimemente. 

Appellações criminaes 

N. 1124—Pirassunuuga — Appellante, o 
juizo, ex-oílicio ; appellado, JoSo Francisco 
de Souza. Relator, o sr. ^Marcos Antônio ; 
revísores, os srs. M. MdUos e P. e Prado; 
juiz, o sr. [Brito. 

Julgaram procedentes as razões do juiz 
appellante o raiiudarara que o réu appellado 
vá a novo jury ; unanimemente. 

- N. 1132 —Mogy das Cruzes.—Appellan- 
te, o juiz de direito ; appellado, MirianoJo- 
!«ó Leite. Relator, o sr. Marcos Antônio ; re- 
vísores, os srs. M. Mattos e P. e Prado; juiz, 
o sr. Brito. 

Deram provimento a appellaçSo e manda- 
ram que o réu appellado responda a novo ju- 
ry ; unaniraeniento. 

—N )14S —Piüdamonhangiba.—Appel- 
lante Marcelliuo Alves dos Santos ; appella- 
da, a justiça. Kelator, o sr. Brito ; revísores, 
o* srs. Mircos Antônio o M. Mattos ; juiz, o 
sr. P. e Prado 

Julgaram pr cedeuto a r.ppellaçJo para 

ancullar não só o julgamento como o proces- 
so desde a prouuncia ; unanimemente. 

Recursos eleiioraes 

—N. 2111.—Pindamonhangaba. — Recor- 
rente, o juizo ; recorrido, Benedicto Joaquim 
Nunes. Relator, o sr. Marcos Antônio ; jui- 
zes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso e conflr- 
uiarain a s^nteuça que homologou a avalia- 
ção da rendi do recorrido, para flm eleitoral; 
unanimemente. 

—N. 2412. - Lorèua—Recorrente, ojuizo; 
recorrido, Sabino Antônio de Carvalho. Re- 
lator, o sr. M. Mattos ; juizjs. todos 

Negaram provimento o confirmaram a ho- 
mologação da avaliação dos iramoveis do re- 
corrido para a prova do sua renda ; unanime- 
mente. 

—N 2413.—Lorêna.—Recorrente, ojuizo; 
recorrido, Manoel Semiao Coutinho. Relator, 
o tr. P  e Prado ; juizes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso e confir- 
maram a sentença que julgou provada a ren- 
da do recorrido para flm eleitoral ; unani- 
memente. 

N. 2414.—Lorêna.—Recorrente, o juizo; 
recorrido, Marcellino íMariano dos Santos. 
Relator, o sr.   Uchôa ; juizes,   todos. 

Confirmaram a sentença que julgou a ava- 
liação do immovel do recorrido para a prova 
de sua renda ; unanimemente. 

—N. 2415—Lorena—Recorrente, ojuizo; 
recorrido, Elisio Telles de Castro ; relator, 
o sr. Brito; juize, todos. 

Negaram provimento e sustentaram a de- 
cisão que homologou a avaliação dos bens 
do recorrido para prova de sua renda; una- 
nimemente. 

—N. 2416—Lorena—Recorronte, ojuizo; 
recorrido, Olirapio Modesto Piato; relator, 
sr. \'arcoi Antônio ; juizes, todos. 

Julgaram iraprojedente o recurso e con- 
firmaram a homologação da avaliação do im- 
movel do recorrido para prova de sua renda; 
unanimemente. 

—N. 2417—Cruzeiro ; recorrente, o juízo; 
recorrido, Minoo! Soares Louzada; relator, 
sr. M  Mattos; juizes, todos. 

Confirmaram a sentença que homologou a 
avaliação dos immovoís do reCDrrido para 
prova de sua renda ; unanimemente. 

—N 2418—Cruzeiro—Recorrente, ojuizo; 
recorrido, José Ferreira da Silva Felíx; rela- 
tor, sr. P. e Prado; juizes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso e sus- 
tent iram a homologação da avaliação do im- 
movel do recorrido para fim eleitoral; una- 
nimemente. 

—N 24 9—Cruzeiro—Recorrente, ojuizo; 
recorrido, Miguel Gonçalves Frado; relator, 
sr. Uchoa; juizes, todos. 

Deram provineuto para reformar a «en- 
tença e annullar a avaliação dos immo- 
veis do recorrido para prova de sua renda; 
uuaoimemente. 

—N. <?420—Cruzeiro—Recorrente, ojuizo 
recorrido, Pe Iro Rodrigues de Souza e Silva; 
relator, o sr. Brito; juizes, todo?. 

Confirmaram a homologaçlo da avaliação 
dos bens do recorri Io para prova de sua ren- 
da ; unanimemente. 

—N. 2421-Grazeiro-B«corrente, o juízo; 
recorrido. Salvador Alves Seana; relator o 
sr. Marcos Antônio; juizes, todos. 

Confirmaram a decisão qae homologou a 
avaliação do immovel do recorrido para 
prova- de sua renda ;   unanimemente. 

—N. 2422—Amparo—Recorrente, • JBíXOJ 

recorrido, José Florenoío Píntu. Relator, o 
sr.   M. Mattos ; juizes, todos. 

Confirmaram a homologação da avaliaçto 
do iminovul do recorrido para prova de sua 
ruuda ; unanimemente 

—N. 2423—Amparo—Recorronte, o juízo ; 
recorrido, Severiano Augusto do Camargo. 
Relator, o sr. P. o Prado, juizes, todos. 

Sustentaram a homologação da avaliação 
dos b'tis do recorrido para a prova do sua 
ronda ; unanimoniente. 

Aggram   commeroial 

—N. 482—Capital— Aggravante, Man- 
suéto Bonacorsi. Âggravado, Francisco Do- 
rdní. Relator, sr. I' o Prado, juizes sortea- 
dos, srs.   Marcos Antônio e Brito. 

Negaram provimento o sustentaram o des- 
pacho âggravado, unanimemento. 

Aggravo eivei 

—N. 483—Capital— Aggravante, Pedro 
Christi do Nascimento. Âggravado, Júlio 
Alexandrino Esteves. Relator o sr. Uchôa ; 
juíves sorteados, srs Marcos Antônio e Brito. - 

Accordarara em mandar que desçam os au- 
tos para que o juiz a quo cumpra o dis- 
posto no art. 20 do regulamento de 15 do 
Março de 1842 ; unanimemente, 

SBCÇAO LIVRE 
Os  It&tttnos 

Oa italianos resideat.ta nfi«' ■ idade, se até o pN« 
aentehSagraogeada a estima uoe brasileiros pela ex- 
oellenoia dai suai qualidade, d'ora em diante tom 
jus 0S0 só a enoomioi, mas até a gratidlo em fase 
do oompinlamento, qnc acabam de oatentar. 

Kmpenhados na eraafio de ama acaociaçlo, qae 
em larga pscalla se preste a proteger oa membroe 
da sua nacionalidade, nfio limitaram-se i concorrer 
com o son contingente pessoal, porém manifestaram 
DSO valgar enthusif.smo, e na expaaxlo doe eene 
sentimentos procuraram ligar-se aos brniileiros, 
revelando virtndea eivioas de alto aprego, i qae nio 
podemos ser indifferentei. 

Pelo prospejta espalhado a dita sociedade et pro- 
põe i favorecer a immigraflo, adquirindo tuiran 
aprapriadae para ooloniae agrícolas, de cnltnra apor- 
feijoada ; ariafS) de animaee d* raça, • eetabeleai- 
mentoa industriara do differontss espreiee ; exhi- 
bindo annaalmente oa respectivos prodnetos om 
exposiçSis; curar da edaceçgo doe infantes por 
meio de escolas de initrucflo, de jogoe de tiro • 
exercicioa pbyaiooa ; montar hoapitaee para trata- 
mento doa eafermoa, e rm samma exercer bem en- 
tendida intervencSo em favor doe seus compatrio- 
tas. 

São inoüloalaveis ia vantagens, qnc de tio nebre 
cjmmottimunto provirSo para o nosso paiz. 

Se dispomoa de elementos nataraee de riqneza, 
permanecem elles no estado improdactivo por falta 
de babilítafSaa, que oe convertam em realidade j 
precisamos pois do conenrao eatrangeiro, o 4 esta 
lacuna qae vem preencher a projeetada   aesoeiaçlo. 

Devemos rigoeijar-noe por vel-a inioiada, faxenda 
convergir a maior samma posaivel de esforços em 
auxilio de tSo patriótica, qoSo louvável idéa, 

Oe italianos tio trabalhadores, indnetriosos • 
aproveitáveis 

Para prova basta contemplar a maravilhosa trans- 
formação, operada oa capital,  promovida por  elles. 

A aua edifloaçSo inadoa inteiramente da aspecto, 
passando do antiqnario eyatema de casse baixae d* 
beira larga para o estylo de moderna arohiteetnra, 
em qae se vé a solidei aluada aom   a elegância. 

Por todas as mas a« nota lojas de sabida impor- 
tância, alfaiatarias, sapatariaa, marcenarias a di- 
veraas fabricas de artofactos, médicos, Básicos • 
professorea de diíferentes matérias. 

Não o-aia se encontra aqaella malta de negros, 
qnc nas érjs passadas se inoambia do proletanimo 
e offiiioi meahaniaoi ; oa carpinteiras, pedreiroí, 
c.irroaeircs n até 01 trabalhadores de enchada elo 
em gnnde parte italianos 

Em uma palavra sío elles tio methedieea no 
modo de gerir a vida, qae algum de mudeita ori- 
gem hâd se tornado opaleatos capitalietae, dando 
exomp'o digno de ser imitado pelos nnaaoa patrí- 
cios, qne em geral pouso pensam no falara. 

l)e t. dos estse pmventos partioiparemoe desde qne 
cassa apreciáveis eatrangairoe venham habitar e 
aosau muaicipio, eom a differenfa de qae em raslo 
da absrdadr do selo e da superioridade de clima sn- 
periores   ao   da capital farS 1 prodigioa aa Isvenra : 

A assosiaçlo tendo a loa sede na capitei ramlfl- 
car-ie-ha pelas povoaçSes, e por meio de nm di- 
reetorio central, eleito por delegacia doe eircnloe 
locaes, estenderá a soa aeçlo lobre oe maie longín- 
quos pontos da província. 

Esta ssaociaçlo rssabs insplraçfl.a de homene 
proemineotes, fixoi na «Arte, gosendo portanto d* 
elevado preatigio perante os governos nlo eé do 
Braiil como da Itália, 

Em S. Paolo já foram approvados os Estatntos 
elemeotirea, e acha-se aberta na casa n. 52 da roa 
da Boa Vista diariamente desde ás 7 até ás 8 l/C 
horas da tarde, a inscripçlo para todos qoanlos 
qniierem alistar-se. 

E' de esperar qae em breve seja iostallado tom- 
bem nesta cidade o competente oiroalo local, á «aja 
dieposi(io apreasamo-nos á pér o nosao pequeno 
prestar. 

Ha no perímetro destas regíSes circamvieinhae 
nameroso pessoal, qae oaaveaieotemeute dirigido 
offerece proporçSea para nm brilhante nnaleo, á 
teste do qnal aobresehem oa díatinatoe ers. Névie- 
aanos, qoe por eaa illaetraçlo além de serem oe na- 
tnraes ehcfee da colônia, por vaies hle teátad» 
congregai a. 

Tal é a eoneeita, de qae legitimamente goiam ee- 
tee cidadias, qae nm dellei, eegnndo noe conste, 
foi indigitado para o cargo de delegado consalac da 
sna naçio. 

Paiemoi votas para qoe medre tio grandioso pro- 
jecto, e anciosos desejamos vel-o iniciado nesta pn» 
jante povoatla. 

(Editorial do Onarany, de Taabati). 

9II Consiglio Supremo delle Coloníe Italia- 
no Confederate, dichiara e fa dí pubblica ra- 
gione, che il sig. vice-presidente Francesco 
Antônio Barra ha definitivamente donato, 
nella será dei 27 corrente, un conto di réis 
airassoclazlone, soturna questa ohe Io stesso 
Consiglio aveva preso ín prestíto dal sullo- 
dato Barra, per far fronte alie spese d'im- 
pianto delia Orando Assocíazione. 

La generosítá ed 11 patriottismo dei sig. 
Barra non trovano parole snfficienti di elogio. 
Esempio cívico dí tal sorte 'erra di stímolo 
ai nostri connazionali. Viva il decano pa- 
triotta. 

Pel Consiglio Supremo 
/i Presidente 

Dr. DE LDCA DB' STRAZZARI 

II 1* Segrelario 
ADOLFO OKSI DMI PAUINII 

Robes de chambres a coins de feu, sorti- 
iaiâ nati 1/ UIIJíK, -au 

Conselho ao povo 
O sangoa em aen perfeito vigor é por exesllenoia 

o primeiro elemento da existeacia, portanto é mis- 
ter qoe teahamae todo o caidade os bem eoneer- 
val-a, perqne da soa imporfoitabilidnda aa impa- 
resa provém mailas conasqaoneiaa, o qae um maio- 
ria doe eaaoe sobravam s morto, oa entle viierlo 
em continaos martyriai aecommettidoe de rheoma- 
tiemat, «scrophaU», dartítrai, al«enç>oa da beco» 
• da larjnge, lamorea gommooM, pastalaa, eeea- 
mas, etc. 

E' neetoe condiç4eo qoe o aso do Licor Tibiina, 
do Oraasds & C.*, é reeommendodo o proferido a 
oatres doparativoe, para alo só conservar o parlfi- 
ear o sjrttsms aaegaiooia. ooseo para daatrair anor- 
gieameate es molas tios oeiaa ( 

í 
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3n« •■>» ««ylu oorativ» runulu d« bo» «iiiublaaela 
ti ptaatM • ■am virtodH» therkpsutiaas. 
Muito» dlitinolua • h*b*ii ffaoltkfvuu do Kía de 

Jaaairu, eatta «mprigandu am iisoa oli> a.ai purti- 
aoUraa, ooiuo noa qu« NJ aolinm am ul^uu* hoapi- 
taaa da aaoda, • aompra e m Mm reaultado, o por- 
taatoau dapurativo Liaor Tibalaa, da aranado & C* 

O humanitário 

DK. JÚLIO llRANUAn 
Ku abaixa aaaigaada, doutor eu madiaiDa pela 

faauldada do Rio da Jauairo, ato., ata. 
Attaato nu» no pnuao tampo am qua oomeaai a 

empregar o UCOR TnuiNA., do.t arn Granado & 
C * tive ooaaaito de obaarvar oa optimua elfditoa do 
maamo Liaor naa uSiaçOi» da palia a aobratudo nua 
molaatiaa da fando aypbilitiao. Paio qua falioito-oa 
• apraaao-ma a dar-lbaa eata dooumanto aumu pe- 
dam. 

Rio da Janeiro, 14 de Janairo da 1884,—Dr. Júlio 
BtanUdo. 

DR. PEDRO ISIDORO MORAES 
Ea  abaixu  aaaigoado, doutor em  madioina pala 

faauldada do Rio da Janeiro, ata. 
Attaato qne, t^ndo empregado em doantea de mi- 

nha oliniaa, affeotadoa da moleatiaa «yphilitiaitH e 
darthroaaa, meimo rabeldea, o LICOR TIBAINA 
preparado paloa ara. Granado & G *, aobil aampre 
reanitadoa muito aatiafastorioa. O reforido ó verda- 
de, o qne afflrmo em fó do juramento da meu gráo. 

Rio de Janeiro, 4 de Junho do 1881.—Dt. Pedro 
Isidoro ds Moraes 

Uniaoa dapoaitarioa am 8. Paulo: Lebre, IrmSo & 
Sampaio o aaaa filiaea. Lebre, Irmto & C* roa 
Direita n  1, Mello & 0.», roa de S Beato a.  82 
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«Diário Mercantil» 
Propriedade  de uma asaocla- 

ção de oominerolantea   de s*. 
Paulo 

Tendo a empresa do Diário Mercaní ti con- 
tratado o grande prédio onde funccionoa o 
banco Reiohort, á rua do Oointncrcio, 2, pre- 
Tinem-seâdesde jà os srs. assiguantes e an- 
nunciantosque no ultimo dia do corrente mez 
dar-se-ha principio á mudança das officinas e 
escriptorio para a referida casa. 

A empresa deseja não iiiterromper a pu- 
blicação da folha, mas, si isso fôr absoluta- 
mente necessário, a interrupção será apenas 
de nm ou dous dias. 

Para o numero de 1 de Novembro os an- 
nuncios e publicações ainda devem ser entre- 
gues no actual escriptorio, á rua de S. Bento, 
37. 5-2 

Despedida 
O abaixo assignado, retirando-se para a 

Europa, onde pretende demorar-se alguns 
mezes, e não tendo podido despedir-se pes- 
soalmente dos seus amigos e freguezes. pe- 
de-lhesdisso desculpa, fazeado-o por meio 
desta folha e oifereco-lhes outrosim os seus 
prestimos em Paris, 15, rue d'Hauteville. 

25 de Outubro de 1884. 
3—3 HENRI MICHEL. 

Aos srs. eleitores do 2o districto 
O paiz e a província conhecem a crise po- 

lítica motivada pela apresentação do projecto 
sobre o elemento servil, que, repellido pelas 
dopposições oelligadas da câmara temporária, 
seterminou, pela derrota do gabinete, a dis- 
olução da mesma câmara. 

Fui dos deputados que se oppozeram ao 
projecto; e comquanto jà tivesse a satisfação 
de ver approvado o atá applaudido o meu pro- 
cedimento, pelos órgãos mais autorisados 
da lavoura e commercioda província, entro 
os quaos folgo de poder mencionar inportan- 
tes municípios deste districto, é solicitando 
minha reeleição, como ora faço, que terei o 
julgamento político a que a dissolução sujei- 
tou os deputados e o gabinete. 

Jà tive o ensejo de ozpender no parlamento 
as rasdes de minha franca e formal opposi- 
ção ás idéas do governo. 

Eu penso^que com a fiel execução da lei de 
28 de Setembro, tão efficaz e crescontementij 
auxiliada pela liberalidade particular, antes 
do fira deste século não existirá um sò escra- 
vo no Brasil. 

Se todavia os factos não confirmarem in- 
teiramente esta minha previsão, será o caso 
de intervir o poder legislativo para declarar 
livres os últimos escravos, mediante indem- 
nisaçao dos senhores. 

0 numero delles será então insigniãeanto 
e pequeno o sacrifleio. 

0 projecto do governo sem emancipar to- 
dos os escravos em mais curto praso, sem dis- 

pensar para üS mais exigeutu» o umprogo de 
jiiovai medidas logislativaN, agitou o paiz per- 
, turbando a lavoura u uxtiugumdo o orodito, 
e, o que é tuais, deitiiit pe/. ulUnm ts oontri- 
buíçOos para uate serviço, quando o equilíbrio 
üK orçnni nlo «xige a ureação de novos ira- 
pOMtos. 

U abolicionismo ainda ha pouco reduzido S 
silenoio,|oorritlo polas provas publicas do cri- 
minosm abusos, lisougeado e animado pelas 
palavras o autos do actual gabinete, levan- 
tou-se provocando desordens, de modo a so- 
bresaltar todos os espíritos e interesses, e a 
pôr em risco até a segurança dos proprietá- 
rios e de suas famílias. 

E o governo d' pois do ter açulado todas aH 
más paixões, procura hoje persuadir á classe 
agrícola que O seu projecto é uma solução pa- 
ra as ditfljulila 'es creadas por ollo, o o meio 
do trauquíilÍBitr o paiz que elle perturbou. 

Sem partleularísar o meu procedimento fu- 
turo, por que é impossível fazel-o com exac- 
tidão, diante de um problema complexo como 
este, cuja solução depende do concurso de 
muitas vontades e do circumstancias impre- 
vistas, posso aíBruiar aos srs. eleitores que 
continuando as tradições de minha vida pu- 
blica, hei do collocar-me sempre, sem embar- 
go das conveniências partidária?, no posto quo 
mo fôr indicado pelos interesses do paiz o da 
classe a que pertenço. 

Taubaté, 23 de Outubro de  1884. 
10-P ANTôNIO MOREIRA DE BARROS. 

P1BTE GOMMERCIAL 
aiBRCADO »B 8A.IV'roS 

(Do nosso   correspondente de Santos) 

Santas, 28 da Ontabro de ltt4. 

CAFÉ' 

Bntradaa pela eatrada da ferre 

Meroado—frouxo. 
Entrada do dia 27 9,670 aaeaaa 
Oeadaa de dia 1 do mex 176,760 aacoas 
Entraram de 1 de Julho até 

hoje 755,300 aaecaa 
Exiatenaia em  primeira e aa- 

gaoda mios 200,000 «asais 

ALGODÃO 
aade 1 do mex 139,595 1 

Rendlmentoa flacaes 

Ktfandega: 

D«la26 
Dia 27 

539:8641290 
18:747»2&5 

Igual pariede em 1883 
558:61 U575 
639 484$155 

Dala26 
Dia 87 

177:194»205 
0:337$316 

Uml peried, 4885 
183 5311521 
165.'290t58S 

A   verdade genuina 
Vão tomando proporções gigantescas, os 

preparados do pbarraaceutico Luiz Carlos, 
porque são todos, especialidades ó aio pauacéa 
para tudo quanto ô dionça.,. 

Vejam o conceito e a procura que aug- 
monta de dia para dia, dos aoreditadissimos 
pós antihomorrhoidarios, e agora o licor an- 
tipsorico, junto com os jòs depurativos de 
Mendes, dois preparados, a estrella da saúde 
para os doentes que soflfrem só de syphilis 
de qualquer espécie, taes como, ulceras, fe- 
ridas empingens, corrimentos de puz pelos 
ouvidos ou pela uretra, e»tes dois medica- 
mentos já estão sendo procurados diariamente 
porque o effeitd curativo não se faz esperar. 

E' devido a muita procura que seu autor 
ja estabeleceu deposito em nove capitães de 
províncias do império. 

Cada vidro leva o directorio e o parecer 
da exma. Junta de Hygiene do Rio de Ja- 
neiro. 

Deposito em S. Paulo, Lebre, Irmão & 
Sampsio, em S. Carlos do Pinhal, na phar- 
macia, Laboratório de Luiz Carlos.        5 -5 

■■nepouiw ■ 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, oíücina de alfaia- 

tes, dirigida por M. Villar, ex-contramestre 
da casa Raunier & Cabral, especialistas em 
toda a roupa e princip-ilmento em casacas ou 
em qualquer grande peça de cinta. Os pre- 
ços são módicos. '15—8 

Colonos italianos 
Floriano Rossi partindo brevemente para 

a Europa, com o fim de acompanhar a muitas 
famílias de immigrantes que se destinam ao 
trabalho agrícola nesta província, offerece- 
se aos srs. fazendeiros para agenciar o ajusto 
de trabalhadores para sous  cstabelacimentos 

Tendo sido director da colônia do Santa 
Cruz, situada em Araras e pertencente aos 
srs. Prado & Chaves e poste-iormente da co- 
lônia Alberima, propríeiaie do dr. Martinho 
Prado Júnior, acha se perfeitamente habili- 
tado a tratar do assompto. 

Tem pedidos de mais de 200 famílias que 
desejam imtnígrar para osta província, o que 
necessitam o pagamento das   passagens. 

Para mais informações no largo da Memó- 
ria (Ponte do Piques) n. 14. 

Attesto que o sr. Floriano Rossí, ex-dírec- 
tor de minha colônia I Alberlina, situada no 
município do Ribeirão Preto, tendo-se incum- 
bido de ir a Itália, agneiara vinda de al- 
gumas famílias de colonos daquella naciona- 
lidade para a mesma coloaia e do meu visi- 
nho, dr. Henrique Dumont, desempenhou-se 
pefeitamente desta commíssão, trazendocon- 
sigo 40 famílias de optimos e morígerados 
trabalhadores. 

Movimento do  porto 

Kntraiat %o dia 28 dt Outubro 

Lenireí—Baraa  nornaguanae   .Hordia»,   eapitlo 
DahI. oarga materiaea a S. Paulo   R»ilway & C. 

Rio d» Prata—Vapor allemio «Setoa», am laatro. 

Sakidat no dia 28  dt Outubro 

Pcrnambuao—Bara» iagiata «Hantraaa», 287 fo- 
■eladsa. eapitlo John Onom   aqnipagem 9, em lan- 

Raltimare—Vaper ingla» «Chipehaaa Caath., 1360 
Maeiadaa, asrfa eafé. n     v u. 

N.wTark e eeaalaa—Vaper mglei aHombaldt», 
1069 UMledas, aapitln Eidia, oarga a*fa. 

Navloa em doacar^u 

DIA 28 DE OUTUBRO 

Alfândega 

H  rca brssüoira allu», varias gêneros 

Sstrada dt ferro 
Rarsa italiana aKntulIa», aal. 
Barca allemã «Oantava- vários gêneros 
Pateeho inglez «W   H   U.>, carvão 
Bsiroa nornegnenae aEwivaa, oarvlo 
Lugre alIernSo aMar^aretbe». aarvSo 
Baroa ncroeguaaaa «Solweiga   ferragens 
Buroa noroega«naa cOyllar», aarvSo 
Baroa norneguaoaa «Maniaaa,   aarvSo. 

!VoU«l*ao   ni«>rii<iaa» 

Vapores    ttperados 

<Rio de Janeiro», Rio da Janairo—22 
aViatoria», Portoa do   Sal—30 
«Rio Qrande». Portes do Sal—30 
«Satoaa, Rio dt Prata—30 
ctioheaxoller». Rio da Prata—30 

Vaports   a sahir 

«Urngaya, Hamburgo a eaaalaa—29 
«Aymoré», Rio  da Janeiro—29 
«Ki» de Janeiro», Portoa do   eul-29 
«Vietoria». Rio da Janeira-30 
«Rio Oranda>,Rio de Janeiro—30 

GÊNEROS 

Café . . 
Tonai nho 
Arrox . . • 
Batatinha . 
Batata doae. 
Farinha . . 
Dita da milho 
Fe jão. . . 
Fnba . . . 
Milho. . . 
Palvilho. . 
Cará . . . 
Aipim ■ ■ 
Oalliahaa . 
L '39» • • 
Queijos . . 
Ovoe  ... 

F^REÇOS 

I 
f 

9$60O 
31000 
i 

4|000 1 
MM 
$ 
t 
* 
$ 
$ 
$500 

4J0O0 
ÍI2X0 
J30J 

I 
7|000 
j 

3Í200 
* 
t 

3|2no 
546U0 

$ 
2Í500 
t 
% 
% 
$720 
$ 

14400 
$320 

UNIDADES 

aada   arroba 
15 kiloa 

>  50   li tf vã 

for ser verdadu   passei este  expontânea' 
mente, psdeudo fazer dolle uso que  julgar 

{ouiiveniente. 
S. Paulo 25 de Outubro de 1«84 

3—2 MAUTINIIO PKAüO JúNIOR. 

ÍMl ãt 
IMuterla üleltoral 

0   dr.   Clementiuo  de  Souza  e Castro,   juiz 
substituto do   1*  diatríeto criminal,   com 
jurísdicção   plena  em  ambos os districtos 
oríminaus denta comarca de S. Paulo, etc. 
Faço saber aos quo o presente edital virem 

e deliu notícia tiverem que,  tendo   este juízo 
proferido   os ceiupeteutes  despachos  nos re- 
querimentos dos abaixo arrolados,   como vae 
declarado,   fica assignado   o prazo de 30 dias 
para  os   effeitos   do   art. 74 do regulamento 
do 13 de Agosto do 1881. 

ÜEFEU1ÜOS 

Norte da Sé 

» » 
» » 
> > 
» > 
> > 

uma 
am 
nm 
doais 

Raada -30$I20. 
8. Pule, 28  de Oatabre de 1884. 

Francisco Antônio Nogueira da Gama 
Francisco Eugênio de Oliveira 
Godofredo José da Piedade 
Guilherme Praun da Silva 
Jacyutho do Nascimento Moura (bacharel) 
João Uuptista Guimarães 
João Jacques Kessulring 
João Raymuudo de Oliveira 
Manoel Carlos de Oliva 

Santa Ipliigenia 
Adolpho de Azevedo Brandão 
Antônio Alves   Pereira de Almeida Júnior 
Antônio Carlos Pereira Pinto 
Antônio José dos Passos 
Augusto Conêa Vasques 
Augusto Joaquim de Carvalho Filho 
Augusto Narilelll batalha 
Carlos  Bulle 
Cypriauo José de Carvalho 
Franoísc) de Oliveira Chagas 
Henrique Augusto Qujtrtim 
Joaquim de Almeida Magalhães 
João Corrêa da Silva 
Joio Pedro Baptista 
José Felix Monteiro Júnior (bacharel) 
José Getulio MoaUiro (bacharel) 
José Rodrigues da Silva 
Luiz Baptista de Moraes 
Luiz Gonzaga de Vergueiro 
Luiz Keller 
Luiz Pedro da Silva 
Luiz Spinelli 
Manoel Antônio de Jesus o Silva 
Manoel Alves Ribeiro 
Manoel José Gonçalves 
Pedro Marcai de Miranda 
Raphajl do Aguiar (bacharelj 
Thomaz Xavier Pinheiro 
Vicenzo Lofendo 
Zjforiao Baptista da Fonseca 

Consolação 
Adriano  Boucault 
Amaro Pires Martins. 
Antônio Btrbosa Gomes  Nogueira  Filho 

(Bacharel) 
Antônio D >mingues da Silva 
Álvaro Teixeira de Assumpção 
Oavid Guatimosim de Azevedo 
Domingos Lauriano 
Fraucisco Aguiar de Barros 
Francisco Gonçalves de Moraes 
Francisco Messias 
Gabriel Augusto do Vaaconcellos 
Geraldino da Silva Campista 
Hilário Pereira Magro Júnior 
Jaciutho José da Costa 
João Adolpho Sohritzmeyer 
João Goulart Penteado 
João Nepomuoano do Souza 
José Romano 
Júlio de Souza Magalhães 
Luiz Augusto Tavares 
Manoel Marcondes do Amaral 
Paschoal Sporauo 
Rapbael Romano 
Thomaz Gonçalves Gomide 

Nossa   Senhora do 0' 
Henrique José de Camargo 
João Antinio de Oliveira Carvalho 
José Joaquim de Cré 
Misael Zacharias de Camargo 

Juquery 
Ignacio Antônio Bueno 
José Maria da Silva 
Manoel Bueno de Moraes 
Samuel Pereira Pedroso 

MBoy 
Joaquim Nery da Conceição 

jTariiühybii 
Delfioo Macario Stocklor de Lima 

ItHpecetica 
Pedro Justo Sillig 
Salvador Pereira Branco 
INDEFERIDOS : 

Norte da Sé 
Agostinho Pucoiarellí 
Domingos Marques da Silva  Ayroza Sobri- 

nho 
Henrique Burity 
José Feliciano de Andrade 
Luiz Michel Esooffjn 

Sanía Iphigtnia 
Antônio Monteiro da Silva 
Antônio de Magalhães 
Cândido Thomaz de Aquino 
ítalas Villaça 
Joaquim Theodoro Alves 
José Rodolpho Nunes 
Mattioli \ogeIo 

Consolação 
Antônio José da Rosa 
José Bressane Leite 
José Maragliano 
Luiz Felippo Baeta Neves 
Paschoal de João 

N. Senhora do O' 
Lourenço Rodrigues de Siqueira 

Juqueri/ 
Vicente Ferreira do Oliveira e Silva 
Deferido spara inclusão por mudança: 

Santa Iphigenta 
Augusto Lorena, mudado de S. João do Rio 

Claro 
Francisco   de  Salles  de  Oliveira   Júnior 

(bacharel), mudado de Jacarehy. 
Deferidos para eliminação por   mudança : 

Santa Iphigenia 
José Bento Dias Ferraz,   mudado para São 

João de Capivary. 
José EitanUliu do Amaral Filho (bacharel) 

mudado para S. Joio de Capivary. 
Consolação 

Olympio Ricardo O'  Reilly, mudado para 
a CArto. 

foi doíerido o roquurimonto do dr. promotor dlreotor  do oollegio  ou   do  profewor qne 
publico  da omarca para serem  elimidados houver seguido sous estudo», do ae aahar ha- 
da« listas p^roohiaus de oieitoree,  os nomes 
dos eleitores suguiutM, por terem falieüido : 

Santa Iplíiyenia 
Anturo Bloem 
Fraucisco José de Azevedo Júnior (bacha- 

rel). 
José Antônio Pereira doa Santos 
José Antônio dos Santos Pinto u Silva 
José Maria Gaviio Peixoto(commeudador) 
Miguel Tertuliano de Faria Pedro 
Samuel Severiano Figueira de Aguiar (ba- 

charel) 
Consolação 

Fraucisco Correia Opellos 
João Aatbnio de Borba Cujo 
Faço mus saber quo foi deferido o requori- 

meuto dos eleitores  José Franco d'Almeida, 
Joaé Antônio da Silva o Manoel   Caetano de 
Faro da parochia de Juquery, para ser  eli- 
minado da respectiva listi   eleitoral o nome 
do eleitor. Aleixo Pereira de Faro,  por ter 
fallecido. 

Faço finalmente saber que no cartório do 
osorivão que este escrevo. Travessa da Sé 
n. 15, acham-se a disposição dos interessados 
os requerimentos supra declarados em cada 
um dos quaes se acha lançado o respectivo 
despacho de deferimento e indeferimento pa- 
ra serem examinados, cumprindo que com- 
pareçam aquelles dos primeiros que deixa- 
ram de menuiouar em suas petições a idade, 
filiação, estado, profissão, domicilio e renda, 
para completar taes requisitos, afim de se- 
rem organisadas as listas como determina a 
lei. 

E para que chegue a noticia a todos os in- 
teressados, expede-se o presente que será 
aifizado e publicado na forma legal. Dado e 
passado netta Imperial cidade de S. Paulo, 
aos 27 da Outubro de 1884. Eu Elias de Oli- 
veira Machado, escrivão quo escrevi. 
    Clemenlino de Souza e Castro. 

bllitado para o exame, o que letra do reque- 
rimento o assignatura são da seu próprio pu- 
nho 

Secretaria da Faculdade do Direito de 
Paulo, li de Outubro de 1884. 

O secretario, 
'André Dias de Aguiar. 

S. 

0 dr. Manoel Antônio Dutra   Rodrigues, ve- 
reador mais votado da câmara   municipal, 
no exercício do cargo de juiz da provedoria, 
desta cidade e comarca de S. Paulo etc. 
Faço saber aos que o   presente  edital   vi- 

rem, ou delle noticia tiverem, que o porteiro 
deste juizo, José Sebastião Pereira, ou quem 
suas vezes fizer, hade trazer em publico pre- 
gão de venda e arrematação, pelo espsço   de 
20 dias, a contar do de hoje—Uma morada de 
casa de sobrado, sita á rua de Santa There- 
za n. 12, fazendo canto para a rua da Espe- 
rança, desta cidade, freguezia da Sé, com 11 
janellas de lado e frente no pavimento supe^ 
rior, cora grades de ferro, tendo 11 portas e 
1 janella no pavimento térreo, dividindo por 
um lado com propriedade de João Carvalho, e 
por outro com propriedade de Custodio da 
Costa Nascimento, avaliada pela quantia de 
18:0U0$000. Este prédio será arrematado na 
audiência do dia 24 do próximo mez de No- 
vembro, na sala dellas, no edificio da câmara 
municipal, eé posto em praça a requerimen- 
to de herdeiros do finado Francisco Corrêa 
Cepellos, a cuja herança pertence, para o 
pagamento dos impostos devidos] á Fazenda 
Publica. Assim, pois, convido as pessoas in- 
teressadas no dito prédio, a concorreram com 
seus lanços nos dias de pregão, ou por ocea- 
sião da praça no dia e lugar indicados, ás 11 
horas da manhã. Para conhecimento de to- 
dos, se lavrou o presente edital e mais dous 
do mesmo teor, que serão convenientemente 
afflxados e publicados pela imprensa. Dado e 
passado nesta imperial cidade de S. Paulo, 
aos 24 de Outubro de 1884. Eu Antônio de 
Araújo Froitas, osorivão interino o   oscrevi 

A[an<el  Antônio  Dutra  Rodrigues. 
Edital polo qual é posta em praça a ca- 

sa de sobrado de n. 12, da rua de Santa The- 
rosa, esquina da da Esperança, desta cidade, 
pertencente á herança do finado Francisco 
Corrêa Cepellos. 

O escrivão, Antônio de Araújo   Freitas, 
5-1  

Convocnçno tle credores 
O dr. José Cândido de Azevedo Marques, sup- 

plente do substituto do juiz de direito do i 
commercio em exercício nesta imperial ci- 
dade de S Paulo na forma da lei, etc. | 
Faço saber a todas as pessoas qua o pres n- 

te edital de convocação de credores viram e 
delle noticia tiverem, que, estando marcado 
para 2 do corrente mez a reunião de credo- 
res da massa fallida do capitão Antônio Ma- 
noel Moreira da Camargo, para tomarem co- 
nhecimento da proposta apresentada pelo fal- 
lido, não compareceu numero suíficiente de 
credores para deliberarem, pelo que, atten- 
dendo a que não foi essa a primeira reunião 
de credores convocada para resolverem sobre 
a concordata que foi apresentada na da 29 
de Agosto ultimo, sendo que desde essa epo- 
cha tom sido adiada por diversos motivos, 
resolvi marcar nova reunião para o dia 4 de 
Novembro próximo futuro, ao meio dia na 
sala das audiências afim do resolverem defi- 
nitivamente sobre a proposta apresentada, 
para o que se expede o presente edital de 
convocação de todos os credores com a cláu- 
sula de que aquelks que não comparecerem 
serão havidos como adhereotes á resolução 
tomada pela maioria dos que comparecerem 
E para que chegue A noticia de todos mandei 
expedir este que será 
costume  e mais um 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 10 de 
Outubro de 1884. Lu José Marques do Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E eu 
Antônio Archanjo Dias Baptista, escrivão in- 
terino que o subscrevo. 

José Cândido de Azevedo Marques. 
L. do S. 

Edital pelo qual são convocados todos os 
credores da massa fallida do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma reu- 
aião no paço da câmara municipal, na sala 
das audieucias, no dia 4 de Novembro pró- 
ximo futuro, ao meio dia, afim de delibe- 
rarem sobre a proposta de concordata apre- 
sentada pelo fallido. 

Para v. exc. ver e assignar. 10    7 

ANNÜNGIOS 

D. Deolinda Seabra da Fonseca, Paulino 
da Fonseca, Orminda da Fonseca, Paulina 
da Fonseca e Kaul da Fouseoa, viuva e fi- 
lhos do coronel Paulo DelGao da Fonseca, 
summamente agradecidos às pessoas que se 
dignaram acompanhar ao cemitério os restos 
mortaes de seu marido e pae, rogam de novo 
às mesmas pessoas a caridade de assistirem 
á missa do 7* dia que terá logar no dia 31 
do corrente, na Sé, às 8 horas da manhã. 

2—1 

Os conselheiros André Augusto de Padua 
Fleury, João Augusto de Padua Fleury e o 
dr. Augusto Gezar de Padua Fleury, con- 
vidam seus parentes e amigos para ouvirem 
a missa que pelo repouso eterno de sen irmão 
Luiz Augusto de Padua Fleury se celebrará 
na igreja de Santa Iphigenia, amanhã Quinta- 
feira ás 8 horas.  2—1' 

taviillinlios de pau 
ULTIMA SEMANA ! 

Quinta-feira ás 6 horas da tarde. 
Sabbado e Domingo ás 2 horas. 3-1 

Vende- 
por 800$ uma casa com grande terreno no 
Caguassú e outros terrenos também ahi a 
&$ o metro, assim como de 30$ atá 100$, naa 
ruas de Santo Amaro, Liberdade, Gloria e 
Conselheiro Furtado, o pagamento é como 
convier ao comprador Trata-se na loja de 
colxões a rua do Imperador, 6. '6—1 

Companhia Ituana     "~ 
i^isaembléa   geral   extraor- 

dinária 
Da ordem da direotoria, convido aos srs* 

accionistas da companhia a reunirem-se em 
asaembléa geral no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo futuro, no escriptorio da mesma ao 
meio dia, para o fim especial da eleição de 
dois diractores, em substituição dos srs. coro- 
nel Carlos de Arruda Botelho e capitão Bento 
Dias de Almeida Prado que resignaram os 
cargos : na mencionada eleição sd poderio 
votar os srs. accionistas que tiverem suas 
acçOas depositadas sessanta dias antes da 
reunião, art. 3(5 dos estatutos. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
27 de Outubro de 1884 

(De 4 em 4)           . O secretario, 
15—1 A.deS. Neves 

Lavadeira e engommadeira 
Precisa-se uma, de confiança e que traba- 

lhe com perfeição para vir buscar a roupa, e 
traze-la ongommada. 

Para tratar, na rua de S. Bento n. 28 e 
Largo do Rosário, 2. '3 3 

Theatro 8. José 
Ilií,%L, CLUD OYMNESTICO 

—« »— 
ESPECTACULO   DE   GALA 

Sabbado,   1 de Novembro  de 
1884 

Filo Grupo Stamitioe Infantil 
SOB     A    DIRECÇÃO      DO     D18TIN«T0    ARTISTA 

C. Vasques 
Subirá á scona a linda OPERETA em 

actos, do distineto oscriptor dr. Macedo 
musica de diversos autores 

0 fantam branco 
Peraonagena 

Tiberio. velho militar   Sr. Severíane Leal 
B a s i 1 io, fazendeiro, 

irá «fflxado no logar do irmão de Tiberio . 
de igual theor para ser "«ncisco, Hlho de Ti- 

berio    

Faculdade   de  Direito de 
(•4.   Paulo 

Do ordem do exm. sr. conselheiro direc- 
tor doutor André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico qne as inscripções para os exa- 
mes de línguas terão logar n'e3ta secretaria, 
em todos os dias úteis das 10 horas ao meie 
dia,de 15 do corr.nte m zà 4 Novembro pró- 
ximo futuro. 

Para ser inscripto o examinando  deve es- 
crever elle próprio seu requerimento, e   as 
signal-o por extenso, declarando a  matéria 
do exame á que quer sujeitar-se, e aquallas 
era que j4 tiver sido approvado e apresen- 

Faço mais saber que por este mesma juizo tara logo abaixo da assigaatara attesWuiõ do 

Sr. 

Sr. 

Sebastião Elor 

Maurício Levy 

Eugênio Ferreira 

Arlindo Leal 

Sra. Lucinda Vasques 

Sra Adalgiza Segurado 

Sra. G    de  Almeida 

Sr. 

Antônio, filho de Ti- 
berio   

José,   < estudante   de 
medicina >   . 

Galatéa,  irmã de Ti- 
berio e de Basilio. 

Mariqninhas, filha de 
Galatéa  .... 

Jnlia, afilhada de Ga- 
latéa   

Clara, amiga de Ma- 
"* Sra. B.   Siqueira 

Feitores,   agregados, visitantes e amigos da 
família, etc., etc 

Epoolia   poaterlor  a   1833 

Esta linda OPERETA vae á soena pela 
primeira yez com todos os números de mu- 
sica, exigidos por seus autores. 

A parte dramática, caprichosamente en- 
saiada pelo distineto capitão C. Vasques ; 
a musica e cantos, pelo professor Antônio 
Leal. 

O theatro aebar-ae-ha elegan- 
temente ornado 

Os bilhetes acham-se a   venda nu eaaaa 
dos srs.   Mello & C, largo do Rosário n. 2 
Lebre,   Irmão A C,   rua Direita a. 1 e M* 
Garci i loja do JapXo, e no dl» do eípectacala 
no theatro. " 



CORREIO PAULISTANO-2íi i» Outubro dt 1884 

AVISOS 
O dr. JT.  j% . L>eltn Moraeii, tom 

0 seu esoriptorio e residência a rua do Carmo 
a 59.        30—17 

Di*. LiOpeaflo* AixJoa Júnior, 
advogado.— Kscriptorio— rua Direita' 
19, (obrado. iBoumbe-se também de causas 
fora da capital e especialmente no foro do 
Santos.      

Os advogados drs. EK»di*o 'Vi- 
cente de Azevedo e «losé 'Vi- 
cente de Azevedo :—Cscriptorio rua 
de S. Bento a. 54 A. 

Residência, rua dos Bambas n. 13 A o 
Ypiranga n.  8.  

ADVOCADOt Dr. Joio da Sá s Albnqusr- 
qa*—asoriptorio TrivsMa d» Sé a. 26. Iiiaamb«-«e 
também d» «»PSM fora da «apitai. 

O advogado dr. J. JT. Cardozo 
de Mello .Itiuioi- modoa «eu •Mriptorio 
pmra a Travasa» da Sá, n. é, Raaidanaia—Larre do 
Aroaaha a. ÜO.       

ADVOGADO.—0 dr. I'.t ii|iuil i MaQual Krsire da Car- 
valho advoga com os ira, oonsaiheíro Mi-.:- dâ Aza- 
vedo a dr. João Waat«ij J, na 1* e t* m^Uacia, a rua ür 
•■ Beato o. tt. 

Altaade a cbamadoi para qualquor pouto da pro- 
Tlnda.     

ADVOOADO DR. V1CBNT8 KKRKBlkA DA >IL- 
TA • ■•liaitadar taaa aia-asronal Kaphael Tubiaa du 
Oiivaira Martma, larga d* Palaai» a. t 

Õ advogado dr.Ptnto Ferraz 
—Sscriptorio na travessa da Sè n. 4. 

Gonsulbeiro   Manoel     Antô- 
nio Dnar-te de Azeva^do  A  dr 
João i»er«!ra  Monteiro, mívo. 
gudes: —   eicriptorio   n»« de  S   Bentc 
a.jtíL  

O dr. Antônio L.ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2. (de traz do Gatometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Yianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  

Dr. Almeida IWetto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. 

MEDICO 
Dr. Bnlalio.—Residência largo  do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
a-il.  

CONSULTÓRIO MEDICO E ClRÜRGICOdo 
dr. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
lida manhS, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 
ã. Chamados a qualquer hora. 

Dà consultas das 10 ás 11 da manha, na 
Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 

Medico bomoeopattaa.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central HomoBspathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

DIXAtS   IIAMOURGCJISZA8 
recebem-se   dlrectamente»   no 
Salão   Elegante,  vendem-se   e 
appllcam-se. 

Ti*«>ve«sa da Quitanda n. 1. 

Paulo Eberleln, com officina de en- 
cadernação e typographia, á travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços sem competência* 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69- 60 37 

Calcados km 
M 

Recebeu-se directamente da   Europa;  a 
«asa do Rocha 30—28 
II A—Rua da Impepatrlz—11 A 

.  COMPAIWHIA ^ VCIO^AL. 
Dl 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

H.1<Í> <X&   j£tXl.©ÍT O 
CoamaadaBt* o eapitlo da mar a guerra   Paralra 

Franao 
Sahirá no dia 29 do corrente ao meio-dia, 

ET irmnaguâ, 
Antonlaa, 

Manta Catharlna. 
Rlo-Orande, 

Palotas. 
Porto Alegre, 

Montevldéo e 
Baouoa-Ayrea- 

BsMbs sarfU s pamgeiroa. 

O PAQÜETK~Ã VAPOR 

Ceamaadaata 1* tanaota Henrique Paoato Belham 
Eaparado doa portoa da Sol, aahirá   no dia  80 do 

•arramta, ao maio dia para o 
Rio de Janeiro 

Rooabo aarga • pisaagairoa. 
Trata-se com o agente 

Joio Anteale Ptrilrt doi Sutoi 
Itua Kavler da Silveira n.aa e 

SANTOS 

8117X210 POSTAL! 

O   VAPOR ITAl>IAIVO 

LITALIA 
Esperado do Rio da Prata até o dia 5  de 

Novembro, recebe passageiros 
PAKA 

Marselba, 
Gênova e 

IVapoIes. 

Trata-se com os conaignatarios 

Berla Cotrim é   Comp. 
SAM0S 

Vorddiatiohir Lloyd 
Sabida  de Santos 

l>lsl>oa, 
Antuérpia 

Hamburgo 

dt Brsmtn 
para 

iiLiiii r IííH. 
Engenheiros, empresários e construdores 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro 

iP)3R 

e 
Uremen 

OfEciaaa   mecânicas   e 
cunt 

funüções ds   fdrro 
NO 

«   bronie 

Oabla •Bf^AZiL E NA Escociyv 
Tem a honra da oommiti -■ ir n»   BOIM ni'aar IN   ■■ frtfO^saa a am ^ ••  j 

deravalmrnla aa aaaa oãioiatu uoiu mai hiuismoa í«tülralDSDt4 nov, H OOIO oa 
toa, aobSo->e babilitadoa a «noutarem 

oom 

toado au^neatalo   oonai- 
teoantaa iuelbaraoii'ii- O    VAPbK    ALI.BMÃO ueravaimanln aa aaaa amoiata oom mai uiuismoa i'Ui ii-.<uiaiit'> nov. H oom ou ;u.iia   reoentaa iuaiDarami'ii- 

I toa, aobSo-ae babilitudoa a «xieutarvm 

HOíieilZOllGril     iSolicLez, nitideTe promptidâo 
COMMANDANTE   MBIBR 

esperado no dia 30 do corrente,   sahirá   no 
dia '2 de Noveaibro. 

O   vapor allemtSo m m\m 
Comtnandante C. Stiirmer 

esperado no dia  8 de Novembro,  sahirá no 
dia 16 de Novembro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm maguificas acommodaçdes para 
passageiros de 1* e 3' classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
IH 

JOSK' RIOARDO, 2 

rua Direita 

10   3 

qoalqper ubra que Iboa acja <• inli .(l:i. 
Diapundo da um ^eiHoal da oãljiaos peritoa na sua   .no, acailaiu t ida   o   qualquer enoommaada para 

foraeoimento de 
■SlI^OnllOtt  a-<MII ■-:■<  M 

CloiiipuiililaH <lo Ktttntalai <I« ferro 
I '.-1 l>|-|<-3IM   UO    l«-«-Í<IOM 

a maia i<mpreiaa, tudo «onoernnnte ar- ratro dVatu arte 
Incumbam-se da tirar pluntaa e faíor croamnntOH. 

Quarísedom   ,0   , PREÇOS   SEU    COMPETiDOR 

Guilherme M.' Hardy & C. 

&. 40 
RÜA   DO 

Em S. Paulo, 
Não ha competidores 

Vapores : Os únicos de mais nomeada no 
Império do Brazil s3o os vapores de Clayton 
& Shultlewortt, afamados fabricantes dos 
quaes os únicos «gentes são 

iOallharme Mc. Hardy & Comp. 
Campinas 10—3 

Armazém 
DE 

GOMMISSSIS 
Augusto    Fagundes é Comp. 

13—rua das Flores—13 
8.    PAULO 

Recebemos à commissSo café e mais todos 
os gêneros do paiz. 

O systema commercial dosta casa á o se- 
guinte : fazer prompta venda dos cafés e 
outros gêneros em nossos armazéns. 

Nfio fazemos adiantamento prévio. 
Aceitamos saques do valor aproximado 

dos gêneros em nossa casa ou em viagem. 
Os saques contra a firma, s ò serão feitos 

pela fôrma seguinte : 
De 100$ a 200$ a cinco dias de vista, de 

200$ para mais, a 30 dia-i do vista; só acei- 
tamos saques á vista, do dinheiro que tive- 
rem à disposição em nosso   poder. 

Do saldo em nosso poder pagamos a razão 
de 10 por cento ao anno. 

(Quart. domg.) 6—W 

| II rado)i, carpiileins 
das mais preferíveis e   baratas,  só em casa 
dos incançaveís fabricantes 

Guilherme Mc. Hardy é Tomp. 
CAMPINAS 

Uma  carpideira custa 18$000, á dinbeiro. 
10—2 

iüi^^^É^ 
Companhia S.   Paulo e Rio de 

Janeiro 
Extravies de certificados de 

acções 
Tendo o sr. João Miller, em prtiçâo de 

14 do corrente, allegado o extravio de dois 
certificados números 165 e 173, repreen- 
tando o total de 20 acções primitivas, per- 
tencentes ao finado accionista sr. John C. 
Kiernan, de cujos bens é inventariante, con- 
cluindo por pedir segundas vias dos mesmos; 
de ordem do exmo. sr. presidente da direc 
toria faço publico que apôs a inserção deste 
annunoio por espaço de 30 dias, serão expe- 
didos novos, certificados que tornarão sem 
valor algum os extraviados, como assim dis- 
pfle o art. 17 dos estatutos da companhia, 

Esoriptorio Central da Companhia S. Pau- 
lo e Rio de Janeiro, em S. Paulo, 22 de Ou- 
tubro de 1884. 

J. M. de Sampaio, secretario. 
     10-4 

Cuidado 
Na escolha que (herdes em compras de 

correias para machinas, não se enganem com 
as imitações. 

As únicas legitimas de sola ingleza e ba- 
ratas acham-se nos depósitos de Guilherme 
Mc Hardy & C. Campinas. 

(Quart. dom.) 10—3 

O  SOLICITADOR 

Augusto  Piedade 
Trabalha  no  escriptorio  do   conselheiro 

Duarte de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48  
onde poderá «er encontrado todos os dias 
úteis das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquidações commerciaes 
em qualquer ponto da província. 

Recebe ordenados de professores e outros 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos de jnry e outros quaes- 
qoer de sua profissão em qualquer ponto da 
província. Q 

Roa de S. Beato n. 48. 
ReiidencU, rM Floreocio i» Abreo o, 9, 

Previne-se 
Aos srs. lavradores e industrlaes que a 

uuioacusa que se acha sem competidor para 
satisfazer todas as exigências da larourt e 
industria é a de Guilherme Mo Hardy & C. 
Campinas. (Quat. dom.) 10—3 

iõíêría (lã província 
ei- 

IPILCLAS DISESTIVáS DE PANGREATINAI 
de DEFRESNE 

■P/iarmaceuíico de ia Classe, Fornecedor dos Ilospitaes de Paris 

A Pancreotina empregada nos hospilaes de Paris, é o mais poderoso i 
Idigesuvo, que se conheça, visto como tem a propriedade da digerir aí 
1 tornar assimiláveis não somente a carne e os corpus gordurosos, masí 
I lambem o pão, o amido o as feoulas. i 

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alterarão, ou| 
• ausência de sueco gástrico, inflaramagão, ou ulosraçCes do estorr.^go, oul 
«do intestino, 3 a 5 pilulas de Pancreatina de Defresne depois da co-( 
jmida, sempre alcançam os melhores resultados o sho por isso proscriptasl 
jpslos médicos contra as seguintes alTecções: 
1 Falta de appetite. 
PMás digestões. 
1 Vômitos. 
Flatulencia estomacal. 

Anemia, 
Diarrhea. 
Dysenteria. 

 -.     Gastrites.  .^.,.-.,,, ..,..,,„,„,„.,,„,. 
Somnolenciadepoisilscomer,evomitosi)iisacompanham a gravldezf 
PANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colhe- 

radazinhas depois (Ia comida. 
Em essa da DEFRESNE , autor da Peptona,   PARIS, e em todas as PhanDadas| 

Gastralgias. 
Ulceraçõea cancerosas. 
Enfermidades do ílgado. 
Emmagrecimento. 

um VÍNH GILBERT     
FEBfílFÜGO F0RTIFICANTE approvado pala Academia c/e Medicina rfe Pariê 
 K ^ »«    -. 

Sessenta annos de Experiência 
e de bom eilto tem demonstrado a eflkoacta Incontestável deste VINHO, quer como ajtti- 
verioatco para cortar as Febre» e evitar o seu reappaivclmeutü. r[m!r como fortiAcant» nas 
OonTale.cença», nebUldade do Sanfrue, Falta de Men»truaçio, Xnappetenola. Blcaa. 
«•• dlffloel*, ■nfermldadei nervosas. Debilidade causada pe;a edade ou por excessos. 

í..f,íl*_í,.1?0,
J'"

,«.°"M'í ^•fj""!'1" 'Otint do gut oi preparado» tlmihru, nnUc-si por pnooum 
Mpouoo maíi «/ewrfo.-Mo ■« dará oü/eotar contra o prato am mu ín mtBlmUt effioac/i do mttilOimMto. 
J Pbarmacia CS-. SSIESCa-ILTIIV", 378, rua Baint-Honoré, PARIS 

CNL0R0SE       ANEMIA 
CORES PALLIDAS 

EMPOBREGIIIENTO DO SANGUE 
4 0 FERRO BR A VAIS 
e um dos ferruginosos mais enér- 
gicos, pois que algumas gôttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde em pouco tempo. 

0 FERRO BR A VAIS nao produz caimbras, iatiga de 
sostomago, diarrea, cem pri- 
são de ventre. 

0 FERRO BR AVAIS 
nao tem sabor nem cheiro e nfio 
dá máu, gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido em que fõr tomado 

A 0 FERRO BR AVAIS 
e o mais barato dos ferruginosos, 
visto o frasco inteiro durar de um 
mez i seis semanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO BR AVAIS 
BUBO» ennegrece os dentes 
O Sflr BHATAIS i<f pode garantir a eW- 

eaciado ftrro de que (inventor, quando 
tt rótulos dos rratcos tiverem a tua aasi. 
enatura impressa com tinta anoarnada. 

Om prospaoto detalhado acompanha 
Mula frasae • Indica • modo de asar 
daate preoloso ferragtnoso, 

VENDA BN GROSSO 
Effl Casa ds BOUTRON & Ci» 

40, ffiM tt-Uttn, Paris 
yVtmm U mu li PRINCIPAIS FIIASÍ ACIAS 

Paris, 36, me Vivtâttne. 

DAS üCEKÇflS SEXJflES E ü.,7.:? Ais 
CfKUultds no t un<tar, de4ât6 Acras, ou ttcreci* 

50,000 DOENÇAS Z>4 
Darlros, Pústulas, vírus « 
uteeras Venéreas Curadar 
polo Xaropo X>epuratlT« 

»' CHAI1I.E 
O SLaropa de Cf trato d« 

Terro do »' CBABia, 
i ura ImiDodialaniente Corri- 
nontotaFrouxitlsódoCaanal, 
i»é:n como os Fluxos Brano^wt 
 Ias sealiSrai. 
f»zer uio tfa minha InJocyaõ a ped/r a Notteia do íra- 

íj^aníj para aa curar bem. 
^^^fS^VTMga   Cora: os Defluxos.Toass, 
'7«v V *.i f MjAf.^tfaCoqueiuche ,   Irritaç&n» 

: ^- ^í-í^J^SSa&íSMnervotas rfoa Bronchloa ^ 
|3 ?r?63 *C*'^ W U10'1" as Do8nÇls d0 Pa,t# 

jZSJ&bJLX \ NJLSRJI  f í mB!nor Xarupa oonhaoltíti: 
"ou tAlWtz o •icientt $ 9 medico. U.nt c^lhúndi p<Ku»nà i taitant* 
teaHtUrloawA MiuJ&Barraal4Toledo: lwU*d'.i»Vl»T\'AÊmé 

Fica transforida para 3o do corrente a 
tracção da  lk 4k parto da loteria n. 86 

S. Paulo, 20 do Outubro de 1884. 
]0 thezoureiro, 

fienfo Jnsá  Afaeg Pereira 

(íraude mim \ 
Descascadores novo systema, cuja gradua- 

ção das chapas eífectua-ae om um minuto e 
sem abrir-se o cyliudro externo, nem parar o 
serviço — Unlco Inventor Gui- 
lherme Mc. Hardy. 

HM   CASA   DB 

Guillierme Mc. Hardy á Comp. 
Campinas 10—3 

€UiAOA 
Precisa-sí de uma, de condueta afiançada, 

para vir fazer durante o dia, o serviço do- 
méstico de uma casa de pequena família. 

Paja trata rua de S. Bento n. 28 e Largo 
do Rozario, 2. '3—Tí 

Indusfriã 
Serras verticaes e circulares com os mais 

recentes   melhoramentos,  só se encontram 
nas acreditadas   offlcinas de Guilherme Mo 
Hardy & c. Campinas. 
 (Quart. dom.) 10—3 

Parteira franceza 
Mme. Maria Adéle Oourgno de volte da 

sua viagem á Europa, continua a disposição 
das pessoas que neccessitarem dos «eus ser- 
viços, na sua antiga residência, ma do S. 
José n. 2. '8—5 

engenhos 
Os melhores engenhos de canna e de todos 

os tamanhos só se encontram garantidos a 
baratos, de 18O$O0O para cima, nas offlcinas 

DE 
Guliberme Mo. Hardy Ot Comn 

CAMPINAS 10-3 

laiía e Brazil 
RUA   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem montado  estabelecimento  en- 
contra-se  ravioli. talharini e biff; apromp- 
ta-se a gosto dos fregueses, a qualquer hora 
até ás 11 da noite. 

O proprietário, 
l{>~e Agoslino Pucciarelli. 

LIMPEZA   E ECONOMÍA 
Ventiladores  de  aspiração,   adoptados  e 

fabricados unicamente para as 
MacblnasMc. Hardy 

pelos afamados fabricantes 
GUILHERME   MC. HARDY & COMP 
 CAMPINAS lol-3 

Moléstias de olhos 
O medico oculista dr. JoSo Eboli participa 

4 sua clientela que   dà consultas gratuitas 
para os pobres, todas as qniata-feiras, das 7 
ás 9 da manha. 30—6 

J*"-? *l0 Ouvidor. 4LH 

D grande deptinüvo è século mini 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLI0AGDO RIO DK JANEIRO 

CURA   RADILCAUMEWXE 

TODAS   AS AFFECÇÕES DA   PELLE 
IMPUREZA    DO    SX.-\'GHJK 

Sypliilis,  escrophiilfis 

]|IOEíPHE'A 
PREPARADO   PELO   PHARMACEUTICO 

1 

João José Ribeiro do Escobar 
(OE 8. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu doa Índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o   rei   vel 

... flT^. i T      i     .   £ ^       Para ^d0.0 llnPerl0 :   Lebre I^âo ASampaioT e suas ca- 
5 riàlõ! P'' ™     reÍ,a n"  *; Me,l0 * 0m'/' rua de S   teato n.^S 

Inir
C^Pr

i°.a3'|ou"Sil7*  Comp     Campos,  Sampaio  Rocha & Comp.    Pernambuco 
6 CoS n 3 Snl-Rodri«ue« Vi*00» à. Júlio.    Uberaba-Casa  Branwl 

Depositário no Rio de  Janeiro,  D.  da  «Uva Pinheiro 

W—«.xj-a. r>o «osr»i:c;!ro~±dL 

Âttenoãoálavoura 
Chama-se a attençSo dos srs. lavradores 

para a preferencia que tem havido da parta 
dos srs. fasendeiros. para as machinaa H« he- 
neliciar café do afamado inventor Guilherme 
Mc. Hardy 

Nào se illudam com as imitações 
AS   MACHINAS MC. HARDT   LEGI- 

TIMAS SO' SE ENCONTRAM 
IVaa oflleloas 

tailhtnu Ho. Btflj & Oeap. 
CAMPlMAa '10—3 

LEiur 
de bonitos terrenos promptos 

a edificar 
1* de Novembro á« 4 Ii9 boraa 

rua do Conselbeiro ÍVebias 
entre a rua Aurora e 

Vlctorla 

F.   COÜT1NHO 
Venderá por conte e ordem de quem per- 

tencer 4 bonitos lotes da terrenos com 10 
metros de frente cada um. e estando todos 
feixados com muro e bem assim a casa n. 1 
no canto da rua Aurora. 

Para informações á rua da Imperstris 
n. 26. 

8I6IVAL,   DE «O % 
em o acto da arremataçSo. 

F.   COÜTINHO 
<Jub   dos   Girondinos 

Torneio de bilhar 
Para o torneio que se deve effectuar bre- 

vemente, convido os srs. sócios que n'elle 
desejam tomar parte, a inscreverem-se na 
liste que para esse fim encontrarão n'e«U 
seoreiaría ; devendo a inscripçâo ser encer- 
rada a 5 do próximo faturo mez. 

Secretaria do Club doa Girondinos, em   3 
Paulo 23 de Outubro de 1884. 

_ O aeíreterio. 


